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SEGURANÇA 

Agentes da  Delegacia de Polí-
cia de Arroio do Sal, prenderam  
em flagrante de um homem de 
43 anos, pelo crime de adultera-
ção de sinal identificador de veí-
culo automotor.  A ação ocorreu 
dia 04 de julho quando os agen-
tes da delegacia foram realizar 
vistoria na oficina de chapeação e 
pinturas do suspeito.

No local,  foram encontrados 
um reboque com placa diversa e 
sem sinal de identificação.  Além 
disso, foi apreendido um motor 
de veículo com numeração supri-
mida e um outro automóvel com 
numeração do chassi adulterada. 

O suspeito detido já possuía  
antecedentes criminais por cri-
mes semelhantes, e há quatro 

dias foi flagrado tripulando um 
veículo que havia sido furtado na 
cidade de Caxias do Sul,  quando 
se deslocava para  Arroio do Sal.  
Após a lavratura da prisão em 
flagrante, o indiciado foi encami-
nhado ao sistema prisional, onde 
permanecerá à disposição da jus-
tiça. (Com Rádio Osório/ Foto: 
Polícia Civil Divulgação)

Proprietário de oficina de chapeação é preso em Arroio do Sal

Uma ossada humana foi des-
coberta na manhã de segunda-
-feira (8) na praia de Arroio do 
Sal, no litoral norte do Rio Gran-
de do Sul. Os restos mortais vie-
ram à tona devido à ação da res-
saca e foram encontrados por um 

cidadão que caminhava pela orla, 
próximo à Rua Telmo Gomes 
Bock, no bairro Jardim Olívia.

Acionada, a Polícia Civil isolou 
a área e encaminhou a ossada 
para o Instituto Geral de Perí-
cias (IGP), onde exames periciais 

serão realizados para confirmar 
a natureza humana dos restos 
mortais e auxiliar na identifica-
ção da vítima. A investigação 
também buscará determinar as 
causas da morte. (FONTE – Porto 
Alegre 24h)

Ossada humana foi encontrada na praia 
em Arroio do Sal, após ressaca do mar

Na manhã desta quar-
ta-feira, (10/7) a Secreta-
ria de Segurança Pública 
do Rio Grande do Sul deu 
início à Operação Mobi-
le. A iniciativa conta com 
a integração de diversos 
órgãos de segurança e 
fiscalização, incluindo a 
Brigada Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar, Polícia 
Civil, Instituto-Geral de 
Perícias e as Prefeituras 
Municipais.

Na região do Litoral 
Norte do RS, conforme a 
comunicação do 2º BPAT, 
a operação tem como 
principal objetivo comba-

ter furtos e roubos de aparelhos de 
telefone celular.Com possíveis locais 
de receptação desses apare-
lhos, as autoridades buscam 
desmantelar redes crimino-
sas que lucram com a reven-
da de dispositivos roubados.

Na ação, foram identifica-
das 14 pessoas, inspeciona-
dos nove estabelecimentos e 
fiscalizados 38 celulares, não 
sendo encontradas irregula-
ridades. “O esforço conjunto 
visa a aumentar a segurança 
da população, prevenindo 
crimes e recuperando apare-
lhos subtraídos. A presença 
coordenada das forças de 
segurança nas ruas reforça o 

compromisso do Estado em garantir 
a tranquilidade e a ordem pública”. 

(FONTE - Comunicação Social do 2º 
BPAT)

BM participa da Operação Mobile para combate a furtos e roubos de celulares no Litoral Norte

Na noite deste sábado (06/7) a 
Brigada Militar (BM) , por meio do 
2º Batalhão de Áreas Turísticas (2º 
BPAT), prendeu um homem com 
arma de fogo por tentativa de rou-
bo a veículo em Três Cachoeiras.

Durante o patrulhamento os-

tensivo, a guarnição recebeu uma 
ligação pelo 190 informando sobre 
um indivíduo tentando roubar um 
veículo Corolla em via pública com 
uma arma de fogo em mãos. A víti-
ma relatou aos policiais que o ho-
mem mostrou o revólver e exigiu 

que entregasse o veículo, configu-
rando o crime.

Ao chegar no local, os policiais 
avistaram o homem que foi abor-
dado, revistado e identificado. Na 
revista pessoal, foi encontrado com 
ele um revólver calibre .32, cinco 

munições intactas e uma deflagra-
da, todas do mesmo calibre.

O indivíduo, de 19 anos, possui 
passagens pela polícia por tráfico 
de drogas, lesão corporal e ame-
aça. Ele foi encaminhado para o 
pronto atendimento médico e, 

posteriormente, à delegacia de po-
lícia.

FONTE - Comunicação Social do 
2º BPAT

TEXTO: Sgt Karim/ FOTO: Arqui-
vo ComSoc 2º BPAT

BM prende homem com arma por tentativa de roubo a veículo em Três Cachoeiras

Os restos mortais foram descobertos na segunda (08), no balneário Jardim Olívia

FOTO DE ARQUIVO: Orla de Jardim Olívia (FONTE – Praias-360)
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Na sessão representativa re-
alizada na Câmara Municipal de 
Torres na segunda-feira, dia 8 de 
julho, tramitaram e foram lidas 
entre os presentes várias pautas 
que continuam sendo averiguadas 
entre os vereadores, mesmo sem 
serem deliberadas em sessões 
abertas (uma vez que em julho há 
recesso das sessões ordinárias). 
Uma delas foi a Indicação, de auto-
ria do vereador Jacó Miguel (PDT), 
que pede que a Defesa Civil (que 
trabalha em conjunto com a admi-
nistração pública municipal)  uma 
Régua de Controle de Nível das 
Marés no Rio Mampituba, como  
forma de medição para possíveis 

necessidades de protocolos de   
alertas de prevenção de inunda-
ção para a cidade.

Na justificativa da Indicação, o 
autor alerta que a instalação deste 
equipamento prepararia a cidade 
para os possíveis eventos climáti-
cos que façam com as águas inva-
dam os espaços, ao inundar zonas 
costeiras dos cursos d'águas, ba-
nhados e várzeas - principalmente 
pelo fato de Torres estar localizada 
na encosta da serra, onde o Rio 
Mampituba seria  um dos cur-
sos naturais que receberia águas 
oriundas das áreas mais altas. A 
possibilidade do vento sul, ao mes-
mo tempo, "bloquear" ou dificultar 

o escoamento das águas na Barra/ 
foz do Mampituba ao mar poderia 
ser mais um fator para justificar a 
prevenção. E réguas tradicionais 
– ou, melhor ainda, réguas mais 
modernas que usam o sistema de 
Telemetria - são sugestões que são 
dadas pelo vereador autor.

“Em caso de já houver algum si-
nalizador instalado, esta sugestão 
vem no sentido de ampliar o deba-
te e entender/ estabelecer o grau 
de competências, atenção e im-
portância do tema exposto, como 
ator principal o poder público e a 
responsabilidade de todos”, afir-
ma o vereador Jacó encerrando 
sua Indicação. 

Vereador torrense sugere implantação de régua 
de controle de marés no Rio Mampituba

Na justificativa da Indicação, o autor alerta que a instalação de equipamentos modernos prepararia a cidade para a tendencia de possíveis 
eventos climáticos que causem inundações

Audiência pública para debater LDO e LOA de 
2025 para Torres aconteceu dia 09 de julho

FOTO DE ARQUIVO: Barra do Rio Mampituba (por Vagner Machado/ 
em Prefeitura de Torres)

Aconteceu nesta terça-
-feira, 09 de julho, a audiên-
cia pública que discutiu a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA), para o exercício 
de 2025.

A LDO tem a função de 
alinhar os objetivos gover-
namentais com a realida-
de, adaptando as ações da 
gestão ao que é realmente 
possível realizar a cada ano, 
levando em consideração o 
orçamento disponível. Já a 
LOA é responsável por esti-
mar as receitas e determi-

nar as despesas do governo 
para o ano subsequente, 
devendo sempre seguir as 
diretrizes traçadas na LDO. 
As audiências públicas são 
uma oportunidade para que 
a população de Torres parti-
cipe ativamente das discus-
sões acerca do orçamento 
público, contribuindo para a 
transparência e a eficácia na 
gestão dos recursos da cida-
de.

Estiveram presentes os 
secretários de Planejamento 
e Participação Cidadã, Júlio 
Agápio, que fez a apresen-

tação; da Fazenda, Clarice 
Brovedan; da Administra-
ção Maik Shardosin Sheffer; 
da Assistência Social, Helvia 
Sanae Mano; da Cultura e 
do Esporte, João Alexandre 
Negrini; da Educação, Alceu 
de Matos Sheffer; do Desen-
volvimento Rural e Pesca, 
José Vanderlei Brocca, além 
de, servidores, diretores, 
representantes de conse-
lhos, associações e algumas 
pessoas da comunidade tor-
rense.(FONTE – Diretoria de 
Comunicação – Prefeitura de 
Torres)

Manutenções viárias nos pedidos de providência da Sessão Representativa da Câmara  de Torres

Fizeram parte dos trâmites e des-
pachos da sessão representativa da 
Câmara Municipal de Torres, realiza-

da na segunda-feira, dia 8 de julho, 
vários “Pedidos de Providências”, um 
instrumento dos legisladores de pres-

sionar o Poder Executivo para que 
“executem” coisas na cidade em que 
os mesmos vereadores não têm po-
der de fazer.  Na reunião fechada que 
acontece todas as segundas feiras na 
sala do presidente da Casa Legislativa 
durante os recessos como este de ju-
lho de 2024, parlamentares de várias 
siglas (tanto da oposição quanto da 
própria base aliada) foram autores 
simples (ou em conjunto) de requeri-
mentos pedindo providencia.

A Prefeitura Municipal pode res-
ponder estes Pedidos de Providências: 
1) executando o trabalho, 2) ou res-
pondendo diretamente aos requeren-
tes, 3) ou respondendo formalmente 
para que sejam lidos em sessões da 
Câmara Municipal 4) ou simplesmen-
te não fazer ou não responder nada. 

Trata-se de uma postura de política de 
Governo e da relação do Poder Execu-
tivo com o Poder Legislativo.

 Seguem alguns destes pedidos de 
providência da última sessão repre-
sentativa:

- Igor Beretta (MDB) que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto 
à retirada de raiz de árvore no passeio 
público, situada na Rua José de An-
chieta nº 45, Bairro Dunas; 

- Silvano Borja (Pod), que pede ao 
Poder Executivo providências quanto 
a limpeza e desobstrução do bueiro 
localizado na Rua Embaixadores nº 
780, Bairro Guarita; 

- Carla Daitx (PP) que solicita à 
prefeitura que efetue o reparo de um 
buraco existente na Rua Pará, esquina 

com a Rua José Luiz de Freitas;
- Dilson Boaventura (MDB) que 

pede providências quanto a colocação 
de corrimãos nas pontes de passagem 
de pedestres da Avenida do Riacho;

-  Rogério Jacob (PP), que por sua 
vez solicita ao Poder Executivo pro-
vidências quanto ao conserto do 
brinquedo infantil situado na Praça 
do Clube Mar Azul, no Bairro Getúlio 
Vargas;

- A Mesa Diretora presidida por 
Rafael Silveira, pede em grupo que 
a prefeitura instale kit de iluminação 
completo (braço e lâmpada) na Rua 
Salinas, esquina com a Rua dos Pesca-
dores e solicita também ao Poder Exe-
cutivo providências quanto a limpeza, 
capina, recolhimento de entulhos e 
corte de grama na Rua do Faxinal.

A Prefeitura Municipal pode (ou não) responder estes Pedidos de Providências ou executando o trabalho, ou respondendo diretamente para os requerentes
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PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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Em reunião realizada por videocon-
ferência nesta terça-feira (9/7) com o 
ministro de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho, e o presidente da Infraero, 
Rogerio Barzellay, o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, mani-
festou interesse em concretizar com a 
máxima agilidade possível a proposta 
da Infraero de retomada das outorgas 
de operação dos aeroportos de Torres e 
Canela, atualmente operados pelo Esta-
do, a partir de compromisso da empresa 
pública federal de ampliar as possibilida-
des de voos nesses dois terminais após 
a gestão retornar à União. O presidente 
da Infraero deverá vir ao Rio Grande do 
Sul até a próxima sexta-feira (12/7) para 
nova reunião com equipes técnicas, a 
fim de alinhar a execução do cronogra-
ma com celeridade.

Conforme a Infraero, em ofício reme-
tido ao Estado, a partir da retomada da 

gestão pela empresa da União, em 15 
dias os aeroportos estarão aptos para 
operar voos regulares com transporte 
de até nove passageiros (Grand Cara-
van) por viagem em Canela e de até 72 
passageiros (ATR-72) em Torres. No do-
cumento, a Infraero prevê também que, 
em até 45 dias, serão viabilizados voos 
transportando até 165 passageiros (Air-
bus e Boeing) no aeroporto do Litoral 
Norte e 72 passageiros no terminal da 
Serra gaúcha.

"Essa possibilidade trazida no ex-
pediente que a Infraero nos remeteu 
gerou grande expectativa nas comuni-
dades. Na reunião, ressaltei que, de nos-
sa parte, a devolução da outorga é pra 
já. Temos todo o interesse em fazer no 
menor tempo possível a ampliação das 
operações para beneficiar a economia e 
o turismo do RS", afirmou Leite.

"Enquanto o aeroporto Salgado Filho 

permanece fechado, temos feito todo o 
possível para qualificar a aviação nos ae-
roportos do interior, e esse movimento é 
mais um com esse mesmo sentido. Va-
mos acelerar ao máximo o processo para 
que, o quanto antes, a Infraero possa 
cumprir os prazos com que se compro-
meteu e, assim, ajudar o RS a se reco-
nectar, também por via aérea, com todo 
o Brasil", acrescentou o governador.

O ministro Silvio Filho ressaltou a 
necessidade do esforço conjunto para 
ampliação de voos, do reforço de infra-
estrutura e da qualificação do atendi-
mento dos aeroportos no Rio Grande do 
Sul – uma vez que o principal terminal 
do Estado, o Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, na Capital, segue fora 
de operação devido à enchente. "Nos-
sa ideia de reconstrução é de que não 
adianta só reconstruirmos o que foi 
perdido. Temos que fazer diferente e 

melhor. Requalificar nossos aeroportos 
faz parte desse propósito", afirmou o se-

cretário da Reconstrução Gaúcha, Pedro 
Capeluppi.

TORRES

Governador busca agilizar repasse dos aeroportos 
de Torres e Canela à Infraero

A partir de compromisso da empresa pública federal de ampliar as possibilidades de voos nesses dois terminais, Eduardo Leite manifestou interesse em 
concretizar proposta da Infraero de retomada das outorgas de operação dos aeroportos 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO PARTIDÁRIA 
 

 
A executiva Municipal do Partido dos 
Trabalhadores, na forma do art 13 do Estatuto do 
Partidário, vem através deste realizar a 
convocação para a Convenção Partidária que 
ocorrerá no dia 29 de julho de 2024, ás 19hs no 
plenário da Câmara de Vereadores situado na Av 
do Riacho 1407. 
Na ordem do dia 1) escolha dos(as0 
candidatos(as) aos cargos de Prefeito, vice 
Prefeito e vereadores(as); 20 Sorteio dos 

números para os candidatos(as); 3)deliberação sobre alianças e coligação majoritária; 4) Delegação 
de poderes ao respectivo órgão municipal; 5) outros assuntos relacionados às eleições 2024. 
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Presidente Municipal – PT Torres 

 
 
 
 
  
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Prefeitura de Torres -  através da se-
cretaria de Planejamento e Participação 
Cidadã – comunicou neste terça (09) a 
mudança do local das paradas de ônibus 
central. Atualmente a parada de ônibus 
central está localizada em frente à Praça 
Ary Almeida (popularmente conhecida 

como rótula do Balão), e as novas pa-
radas serão realocadas para a praça Ge-
túlio Vargas (em frente ao Vésta), com 
início da operação a partir de 15 de julho 
de 2024.

“A mudança visa melhorar as condi-
ções do serviço de transporte coletivo, 

oferecendo uma infraestrutura mais 
adequada com banheiros, melhor ilumi-
nação e maior segurança. A praça, por 
ser um local movimentado, proporcio-
nará um ambiente mais seguro e confor-
tável para os usuários”, afirma a comuni-
cação da Municipalidade Torres.

Praça Getúlio Vargas será nova localização da parada de ônibus central em Torres
Atualmente a parada de ônibus central está localizada em frente à Praça Ary Almeida (popularmente conhecida como rótula do Balão). Operação na 

nova parada (foto) será a partir de 15 de julho

Eduardo Leite participou de videoconferência com Ministro e Presidente 
da Infraero (por Maurício Tonetto/Secom)

Investimentos no Aeroporto
O governo do RS aponta a neces-

sidade de investimento de R$ 8,69 
milhões para qualificação dos aero-
portos de Canela e Torres, de modo 
a contribuir para a preparação da 
malha aérea do Estado em futuras 
crises meteorológicas.

Para manter os terminais em 
boas condições, o Executivo esta-
dual também sugeriu que, após a 
retomada da outorga pela União, 

seja estudada a possibilidade de 
eles serem incluídos na política de 
concessões aeroportuárias, que 
tem assegurado fluxo de investi-
mento necessário nos terminais 
que já foram objeto desse modelo 
de gestão.

Também acompanharam a reu-
nião o Procurador-geral do Estado, 
Eduardo Cunha da Costa, e os se-
cretários de Logística e Transportes, 

Juvir Costella, de  Planejamento, 
Governança e Gestão, Danielle Ca-
lazans, de Desenvolvimento Rural, 
Ronaldo Santini, e o líder do gover-
no na Assembleia Legislativa, depu-
tado Frederico Antunes.

Texto: Carlos Ismael Moreira/
Secom e Lucas Barroso/Serg
Edição: Rodrigo Toledo França/
Secom Aeroporto Regional de Torres, às margens da Estrada do Mar
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Crianças e adolescentes de Torres participam de 
atividades alusivas ao Dia do Bombeiro Brasileiro

O Corpo de Bombeiros Militar do Rio Gran-
de do Sul - através do pelotão de bombeiros de  
Torres e em comemoração ao Dia do Bombei-
ro Brasileiro (02 de julho) - realizou a Semana 
da Prevenção  a incêndios na cidade. Dentre 
diversas atividades, destacou-se a visita nas de-
pendência do quartel de Torres, efetuada por 
crianças e adolescentes participantes do Projeto 
Bombeiros Mirim e também da Casa de Passa-
gem. 

Foram mais de 120 crianças e adolescentes 
contempladas na semana da prevenção, que 
ocorreu do dia do dia 1 a 5 de julho. Na oca-
sião, os jovens puderam aproveitar o dia com 
os bombeiros e compartilhar com a rotina co-

tidiana desses bravos guerreiros, com direito a 
bolo de comemoração e lanche para a criançada 
todos os dias (com a colaboração do Consepro e 
padaria Horebe). 

“Apresentamos todos nossos mate-
riais de combate a incêndio aos jovens. 
Eles tiveram ainda experiência na pa-
rede de escalada. oportunizamos que 
eles pudessem pressurizar as linhas, 
montar e usar o ciclo completo. Apre-
sentamos roupas de aproximação, uso 
de aparelho de respiração autônomo, 
ferramentas de corte (de ferragens e 
afins)”, ressalta o Sargento Marcelo 
França, que concluí. “Eventos assim, 

promovendo a interação dos mais jovens com 
a rotina de trabalho dos bombeiros, colaboram 
com uma grande evolução no que diz respeito 
a confiança para realização de sonhos em qual-

quer profissão, o respeito mútuo e a empatia 
em ajudar o próximo, diminuição do número de 
trotes dentre outras inúmeras coisas favoráveis 
para a vida dessas crianças”.

Semana de Prevenção contra Incêndios ocorreu entre 01 e 05 de julho em Torres, incluindo atividades com participantes 
do Projeto Bombeiros Mirim e também da Casa de Passagem

Dia do Bombeiro Brasileiro

A Semana de Prevenção 
Contra Incêndios faz par-
te das ações alusivas ao Dia 
do Bombeiro Brasileiro, co-
memorado em 2 de julho. A 
data foi instituída em 1954 

e faz referência ao primeiro 
decreto que regulamentou o 
serviço de extinção de incên-
dios no Brasil em 2 de julho 
de 1856. Na ocasião, ainda 
no período imperial do Brasil, 

ocorreu a criação do Corpo 
Provisório de Bombeiros da 
Corte, inaugurado no Rio de 
Janeiro e sob o comando do 
major João Batista de Morais 
Antas.
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Os parlamentares eleitos uti-
lizam suas forças de negociação 
ideológica em troca de votos de 
várias formas, inclusive poden-
do ocorrer (infelizmente) a me-

nos republicana e mais antiética 
que existe: a corrupção.  Mas a 
grande maioria exerce seu papel 
de forma legal, embora muitas 
vezes atendendo vontades indi-
viduais ao invés de atender ca-
minhos que pavimentam a sua 
ideologia e vontade conceitual 
para os rumos da cidade e de seu 
partido político. 

Um vereador pode escolher 
negociar apoio do governo por 
determinados tempos ou proje-
tos, por conta de uma decisão 

executiva que mexa conceitu-
almente em um ponto conside-
rado estratégico em sua pauta 
ideológica ou de seu segmento 
partidário. Por exemplo: pedir 
que se aumente em 10% real o 
salário dos professores, em tro-
ca de votação com o governo em 
todas as outras pautas na educa-
ção. Mas pode optar por trocar 
apoio ao governo pela participa-
ção de uma (ou várias - confor-
me a bolsa de poder) indicação 
pessoal para a contratação como 

CC (Cargo Comissionado, ou Car-
go de Confiança) pela adminis-
tração. Esta escolha de moeda 
de troca pode ser danosa, tan-
to para a administração quan-
to para o próprio vereador que 
indica, se o funcionário não for 
extremamente capaz de exercer 
a função para que foi contrata-
do. E aí o caminho deste verea-
dor pode estar perdendo espaço 
para a reeleição, por obvia aten-
ção de seu eleitor (ou segmento) 
em ver que a vontade pessoal fi-

cou acima da promessa política.  
Se a indicação for competente, 
cabe ao vereador publicitar esta 
boa atuação de sua escolha de 
troca de poder do voto, publici-
tar inclusive junto aos seus elei-
tores. Mas geralmente o traba-
lho executivo não permite que 
o funcionário (mesmo indicado) 
execute suas tarefas de forma 
abertamente política, o que pre-
judica um pouco esta estratégia 
de troca de votos por CCs na ad-
ministração.  Olho no lance!

Vereadores FAZEM o que? III

 Penso eu, que o vereador para 
exercer um mandato sólido deve 
escolher, já de início, o partido 
que busca caminhos similares às 
suas ideologias. Mais voltado para 

o social do que para o econômico 
é uma escolha. Mais voltado para 
a eficiência ou mais voltado para 
o atendimento ao cidadão, outra.  
O centro disto, a terceira via. Mas 
penso que não é saudável uma 
pessoa que admira a liberdade a 
responsabilidade/produção pes-
soal unitária como forma de fazer 
uma comunidade progredir, se 
filiar a um partido que valoriza, 

ao contrário, a coletividade e a 
igualdade de tratamento, tanto 
aos melhores quando aos piores, 
como forma de fazer um local se 
desenvolver. Aí o ‘pão embatu-
ma’ e o eleitor acaba vendo esta 
receita colapsar por si só, ‘desan-
dando’. 

Depois, penso que o vereador 
deve elaborar um plano de lutas 
políticas que também não se con-

tradiga. Não dá 
para um candi-
dato lutar para 
que um gover-
no invista mais 
seu dinheiro 
em obras ao 
invés de gastar 
com custos fi-
xos, quando ao 
mesmo tempo 
reclama que a 

prefeitura tem que contratar mais 
funcionários e dar mais benefí-
cios e aumentos aos servidores, 
quando o percentual desta conta 
já está estourando. Ele está pro-
pondo duas coisas antagônicas 
na prática, o que é uma espécie 
de “dissonância cognitiva”. E abre 
flanco para a concorrência ques-
tionar seu trabalho no certame 
eleitoral. 

E depois de eleito, negociar 
sua moeda de voto por decisões 
executivas estruturais, como au-
mento no investimento no Turis-
mo (para os mais capitalistas) e 
aumento dos recursos de assis-
tência social (para os mais socia-
listas). Aí o bolo do político recebe 
o fermento certo para crescer no 
forno e ser fonte de alimento para 
a reeleição, ou de ativo político 
para o seu projeto pessoal.  

Vereadores FAZEM o que? IV

OPINIÃO

Estamos a menos de 3 meses do re-
sultado das eleições (pelo menos em 
Torres e região, onde so há 1° turno) e 
no início do período de campanha elei-
toral municipal, que definirá o prefeito 
das cidades (e seu vice), o partido e as 
coligações no poder e os vereadores que 
farão a parte legislativa na tarefa de co-
mandar os rumos das cidades. Mas qual 
é o papel prático dos vereadores neste 
processo? O Político!! Existe quase nada 
de execução no trabalho dos vereadores. 
Na última legislatura, os edis de Torres 
por exemplo, receberam uma verba de 

gabinete oriunda das chamadas emen-
das impositivas. Mas é pouco, embora 
seja um sinal da visão executiva para o 
trabalho dos legisladores escolhidos por 
votos, o que pode mostrar um pouco do 
que ele faria se fosse prefeito... mas só. 

Vereador idealiza leis, que ainda de-
vem ser aprovadas ou rejeitadas em ple-
nária por seus parceiros, muitos deles 
adversários ideológicos. Vota também 
leis propostas pelo poder executivo, a 
maioria oriunda de obrigações da Lei 
de responsabilidade fiscal, embora al-
gumas com ares de idealização dos go-

vernos. E fiscaliza o funcionamento da 
máquina pública, tanto juridicamente 
(cumprimento das leis) quanto ideo-
logicamente, esta, a mais importante, 
quando checa se o governo (poder exe-
cutivo) está avançando em uma ideo-
logia contrária ao seu posicionamento 
ideológico (e provavelmente o mesmo 
posicionamento de seu partido), neste 
caso para combater sua aprovação (ou 
modificar a lei) e articular votos junto 
aos seus parceiros para esta tentati-
va. E, afinal, fiscaliza e questiona se o 
grupo no poder está cumprindo àquilo 

que prometeu em campanha política 
quando na eleição, colocando isto em 
narrativas, que podem ou não ajudar a 
força no poder a se fortificar (no caso 
do cumprimento) ou se depreciar (no 
caso do não cumprimento do prome-
tido). Portanto, a POLÍTICA é o âmago 
do trabalho dos vereadores eleitos. Seu 
combo ideológico (partido, coligação, 
bloco partidário e posição pessoal) é 
(ou deveria ser) usado como forma de 
buscar que suas metas sejam realiza-
das na administração municipal, para 
atender a suposta vontade do eleitor 

que votou neles para fazer àquilo, posi-
ção que acha a melhor para sua cidade 
e para seu bairro, assim como para os 
movimentos da urbe (profissional, de 
costumes, de sobrevivência). E o voto é 
a maior moeda que este vereador tem 
para conseguir buscar seus feitos dentro 
da câmara. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Vereadores FAZEM o que?

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

A moeda do voto do mandato 
do vereador é forte. Mas é cobra-
da e paga também pela lei da ofer-
ta X procura. Ou seja, se a Câmara 
Municipal tem configuração con-
centrada a favor da Prefeitura, os 
governos executivos muitas vezes 
pouco (ou nada) oferecem de ofer-

ta em troca de votos, tanto para 
seus apoiadores (base partidária 
eleita na Câmara coligada com os 
partidos no poder – principalmente 
o do prefeito), quanto para a oposi-
ção. Consequentemente, os verea-
dores eleitos de todas as correntes 
(oposição e situação) também não 

têm muita ‘bala na agulha’ para 
trocar por apoio legislativo, a me-
nos que haja uma espécie de arti-
culação para ‘boicotar’ a vontade 
do poder executivo, algumas vezes 
feitas mesmo por “apoiadores”. 
Mas, na prática, os da base aliada 
vão majoritariamente junto com o 

partido que o elegeu e os da opo-
sição vão quase sempre ir contra 
projetos de lei em que há matérias 
contrárias ao pensamento de seus 
partidos/eleitores - exercendo as-
sim o papel oposição.

Mas se a configuração partidá-
ria dos vereadores eleitos na Casa 

Legislativa municipal for parelha ou 
a favor da oposição, o ‘mercado de 
votos’ em troca de favores aquece, 
e vereadores consequentemente 
têm mais ‘mercado quantitativo 
e qualitativo’ para realizar as suas 
trocas de apoio. E aí que o bicho 
pega. Ou não?

Vereadores FAZEM o que? II
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Sede da secretaria Municipal de Educação passa a ser no 
Centro Administrativo de Torres a partir de 15 de julho

A prefeitura de Torres informa que a 
sede da Secretaria Municipal de Educação, 
a partir do dia 15 de julho de 2024, estará 
integrada ao Centro Administrativo Valdir 
Munari.O novo endereço da secretaria de 
educação fica no Centro Administrativo, rua 
José Antônio Picoral, nº 79, 7º andar, Cen-
tro.

O horário de atendimento ao público é o 
seguinte: Manhã – 8h às 11h30; Tarde -13h 
às 17h30. A Pasta informa que o expediente 
interno será nas terças e quintas-feiras, pela 
manhã, sem atendimento ao público.

Mais informações referentes ao trabalho 
da Secretaria de Educação pelo site https://
torres.rs.gov.br/prefeitura/edu/ , e-mail 
educacao@torres.rs.gov.br ou pelo telefone 
51 3626.9150 ramal 601.

TORRES 

"Belos Sonhos" do italiano Marco Bellocchio é o 
filme da próxima segunda no Cineclube Torres

Marco Bellocchio é um dos mais 
relevantes diretores italianos da 
atualidade e na sua filmografia as 
relações familiares e a religiosida-
de, junto com a política, são temas 
principais, muitas vezes abordados 
numa perspectiva psicanalítica. E 
ele estará em exibição às 20h des-

ta segunda (15) com a obra "Belos 
Sonhos, no Cineclube Torres (Sala 
Audiovisual Gilda e Leonardo - na 
escola Up Idiomas, Rua Cincinato 
Borges 420, Centro de Torres).

A sessão, com entrada franca, 
integra o ciclo de julho da progra-
mação continuada realizada nas 

segundas feiras pelo Cineclube Tor-
res, associação sem fins lucrativos 
em atividade desde 2011, Ponto de 
Cultura certificado pela Lei Cultura 
Viva federal e estadual, Ponto de 
Memória pelo IBRAM, contando 
para isso com a parceria e o patro-
cínio da Up Idiomas Torres.

A obra integra o ciclo de filmes com enfoque em laços familiares na programação continuada de julho no Cineclube Torres

Sobre o filme
Em "Belos Sonhos" um conceitu-

ado jornalista (Valerio Mastandrea) 
é forçado a reviver o trauma fami-
liar que marcou sua infância, quan-
do precisa voltar em Turim para 
vender o apartamento dos pais.

O filme é baseado no romance 
autobiográfico homônimo de Mas-

simo Gramellini, jornalista e vice-di-
retor de um histórico jornal italiano 
(Corriere della Sera), que virou um 
bestseller nacional, emocionando 
milhões de leitores.

A tocante história, "que poderia 
se converter num dramalhão lacri-
moso resulta num drama psicoló-

gico denso e consistente, nas mãos 
desse cineasta que extrai de seu 
elenco desempenhos que trazem 
à tona os sentimentos e sofrimen-
tos mais fortes, sempre num tom 
contido. Às vezes, preso, sufocado." 
(Antonio Carlos Egypto, no site da 
ABRACCINE)

O filme, que ao longo da sua 
estória abrange várias décadas da 
história italiana, foi apresentado 
na Quinzaine des Réalisateurs do 
Festival de Cannes de 2016 e conta 

com a presença no papel do prota-
gonista de Valerio Mastandrea, atu-
almente um dos mais conhecidos 
e premiados atores italianos, com 
várias dezenas de filmes no ativo.

Justiça de Torres suspende supressão de casuarinas na Praia Real
A Justiça de Torres, através 

da 1ª Vara Civel, deferiu, em 
caráter liminar, pedido de ime-
diata suspensão das atividades 
de supressão das árvores casu-
arinas localizadas na Praia Real, 
em Torres, por parte da prefei-
tura, até que sejam prestadas 
licenças, estudos, pareceres e 

compromissos de conservação 
da área, sob o fundamento de já 
ter ocorrido a supressão de três 
unidades de casuarinas e haver 
a ameaça de supressão de ou-
tras sete nos próximos dias. As 
casuarinas situam-se na Rua R.C, 
entre as ruas Uberaba e Belmiro 
Agostini.

Em 4 de julho de 2024, a parte 
autora e demais moradores pró-
ximos da Rua RC, entre as ruas 
Uberaba e Belmiro Agostini, na 
Praia Real, foram surpreendidos 
com barulhos de motosserra. Ao 
averiguarem a situação, se depa-
raram com agentes públicos da 
Prefeitura de Torres realizando o 
corte de árvores casuarinas.

Houve a efetiva supressão 
de três exemplares de árvores 
casuarinas, sendo que, segun-
do informações obtidas pelos 
agentes no local, estava previs-
ta a supressão de dez unidades 
no total, o que apenas não foi 
possível prosseguir naquele mo-
mento porque havia estragado a 
motosserra, mas que eles retor-
nariam nos próximos dias para 
finalizar o serviço.

Conforme a ação popular, 
além da gravidade da própria 

supressão de espécies vegetais, 
as árvores casuarinas serviam 
de abrigo para animais como 
aves joão-de-barro, que possuí-
am ninhos em seus ramos, pelo 
que serviam de área de descan-
so e procriação.

“Portanto, constatada a ne-
cessidade de precaução ante 
o risco de irreversibilidade à 
proteção ambiental, deve ser 
deferida a liminar para que a 
realização da supressão das ár-
vores de casuarinas na Praia 
Real, localizada em Torres, pelos 
réus cessem, 
até ulterior 
determinação 
judicial. Desta 
forma, DEFI-
RO a medida 
liminar para 
que os réus se 
abstenham de 

suprimir as árvores casuarinas 
na Rua R.C, entre as ruas Ubera-
ba e Belmiro Agostini, sob pena 
de multa diária de R$ 1.000,00 
por dia de descumprimento.” 
Diz a decisão.

À Prefeitura de Torres foi 
dado 15 dias de prazo para con-
testação da decisão.

AÇÃO POPULAR Nº 5008227-
70.2024.8.21.0072/RS

 *FONTE: TJ RS 
(em Dapraia News)

Árvores foram cortadas em passagem de rua no balneário
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Curso em atendimentos de saúde 
mental vai capacitar profissionais do 
Samu de Torres e outros municípios 
Em meio a uma ressaca 

marítima, dois pescadores 
foram resgatados em alto 
mar, em Torres, na tarde 
deste domingo (30). A ocor-
rência teve início perto de 
Capão da Canoa. Por causa 
da correnteza e da intensi-
dade do mar, a embarcação 
pesqueira ficou à deriva. O 
barco ia em direção à Santa 
Catarina.

Segundo informações do 
delegado Rodrigo Green do 
Serviço de Atendimento e 
Resgate da Polícia Civil de 
Santa Catarina (SAER), uma 
ação aérea conjunta com os 
bombeiros do Rio Grande 
do Sul foi necessária para o 
resgate, através de helicóp-
tero. Os pescadores pediram 
socorro pois ambos estavam 

com lesões. 
Um deles foi resgatado 

pelos bombeiros gaúchos. 
Ele estava com um ferimento 
em uma das pernas, segundo 
a corporação, e foi encami-
nhado para o Hospital Santa 
Luzia, em Capão da Canoa.

Devido à corrente marí-
tima estar ainda levando a 

embarcação, o outro pes-
cador, com uma fratura no 
braço direito, foi resgatado 
nas proximidades de Passo 
de Torres, já em Santa Catari-
na, pelo SAER da Polícia Civil 
catarinense. Ele foi encami-
nhado para o Hospital Re-
gional de Araranguá. (FONTE 
– GZH)

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL 
 
Torres/RS, 08 de julho de 2024. 
 
Notificante: SÔNIA TEREZINHA EIBS CAFRUNE, brasileira, divorciada, advo-
gada, inscrita no CPF nº 433.908.110-87, residente e domiciliada na Rua Aragão 
Bozano, nº 240, Bairro Praia Grande, na cidade de Torres/RS – CEP – 95.560-000. 
 
Notificados: OSMAR ROQUE SPESSATTO, brasileiro, casado, comerciante, 
portador da Cédula de Identidade nº 9004921996, inscrito no CPF nº 186.071.790-
04, e sua cônjuge, MARIA HELENA TURATTI SPESSATTO, brasileira, casada, 
inscrita no CPF nº 506.807.149-87, ambos residentes e domiciliados na Rua José 
Luiz de Freitas, nº 119, Bairro Centro, na cidade de Torres/RS - Contatos: (51) 
3220-1588/ (51)98444-6468 e (51)98444-6478. 
 
Objeto: ADIMPLEMENTO DA OBRIGAÇÃO/ REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDAS 
JUNTO AO MUNICÍPIO DE TORRES (IPTU/TAXAS) – RETOMADA DO BEM 
IMÓVEL 
 
Prezados Srs. 
Considerando o Contrato Particular de Compra e Venda de Bem Imóvel entabula-
do entre a NOTIFICANTE e os NOTIFICADOS do seguinte imóvel: 
 Imóvel: A casa de alvenaria, sob o número 15 da Avenida José Maia Filho, no 
Bairro da Ronda, nesta Cidade, com todas as suas dependências, benfeitorias, 
instalações, dentro do quarteirão formado pelas ruas Otávio Rocha, Joaquim Por-
to, Avenidas José Bonifácio, José Maia Filho e Benjamin Constant, com a área 
construída de cento e cinquenta metros quadrados(150m2), formando esquina 
com a rua Otávio Rocha, e o respectivo terreno urbano, administrativamente de-
signado como sendo lote vinte e cinco(25) da quadra oitenta e oito(88), medindo 
vinte e um metros (21m), de frente à rua Otávio Rocha por trinta metros(30m) de 
frente a fundos, por um lado, onde entesta com o lote vinte e quatro(24), e pelo 
outro lado, com vinte e quatro metros(24m.), confronta com a Avenida José Maria 
Filho, para onde faz frente, e fundos, com o lote vinte e três(23) onde mede vinte 
e três metros(23m), perfazendo a área de quinhentos e sessenta e sete metros 
quadrados (567 m2), registrado no registro de imóveis sob o número de folhas 
377, matrícula nº 377, do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Torres/
RS (matrícula anexa).  
 
Considerando que o preço ajustado no contrato acabou não sendo pago e quitado 
na sua integralidade, estando inadimplida a obrigação posta no instrumento parti-
cular de compra e venda. 
Considerando que com a posse do imóvel, e após a assinatura do contrato de 
compra e venda, restou acordado que os impostos e taxas que recaíssem sobre o 
bem objeto deste contrato passariam a correr por conta do promitente comprador 
(ora NOTIFICADO). 
Considerando que estando o bem imóvel na propriedade da NOTIFICANTE, e que 
todas as taxas e despesas relativas a este, sobretudo taxa de lixo e IPTU ainda 
constam em nome da NOTIFICANTE, é que vem NOTIFICAR-LHES, nos termos 
da lei civil, para que providencie, no prazo de até 30 dias: 
 
A regularização do pagamento ajustado no ato da celebração do contrato de com-
pra e venda (R$ 142.000,00 – cento e quarenta e dois mil reais), já que os NOTI-
FICADOS apenas efetuaram o pagamento da importância de R$ 40.000,00 (qua-
renta mil reais) quando da assinatura do contrato, em data de 12 de julho de 2000.  
 
Com relação ao saldo do pagamento, no valor de R$ 102.000,00 (Cento e dois mil 
reais), a ser pago em 29(vinte e nove) parcelas (representadas por Notas Promis-
sórias), sendo 25(vinte e cinco) parcelas de R$ 2.000,00 (dois mil reais) cada uma, 
02 (duas) parcelas de R$ 11.000,00(Onze mil reais) cada uma, e 02(duas) parce-
las de R$ 15.000,00 (quinze mil reais) cada uma, essas acabaram não restando 
adimplidas à época. 
A regularização da situação fiscal do imóvel junto ao Município de Torres/RS, apre-
sentando a respectiva certidão negativa de débitos em nome da NOTIFICANTE. 
A presente notificação serve como medida prévia à eventual e futura ação de obri-
gação de fazer e assemelhadas, visando a regularização da propriedade do imó-
vel, nos termos ajustados no pretérito e ainda válido contrato de Compra e Venda 
assinado junto ao Tabelionato da cidade de Torres/RS, aos 12 de julho de 2000. 
Sendo o que se prestava para o momento, renovamos os votos de estima e apre-
ço, 
 Atenciosamente, 
                              

SÔNIA TEREZINHA EIBS CAFRUNE 
Notificante

Comissão de seleção para o exército 
em Torres informa a data para 

apresentação dos alistados
A Comissão de Seleção 

(CS) para o exército em Tor-
res informa que nos dias 07 
e 08 de agosto será a apre-
sentação dos alistados. A 
apresentação para o exér-
cito Brasileiro será no CTG 
Porteira Gaúcha, às 7h dos 
dias 07 e 08 de agosto. Os 
alistados são homens nasci-
dos no ano de 2006 ou anos 
anteriores. 

“A junta militar informa 
que os alistados já recebe-
ram por SMS ou WhatsApp 
o dia e horário da sua apre-
sentação e devem seguir o 
que lhe foi informado. Dú-
vidas ou informações os in-
teressados pode entrar em 
contato com a Junta Militar 

pelo telefone 51 3626.9150 
ramal 230 ou pelo e-mail 
jsmtorres@torres.rs.gov.
br”, ressalta o comunicado 
oficial, encaminhado pela 
imprensa.

O que: Apresentação dos 

alistados para a seleção do 
exército

Quando: dias 07 e 08 de 
agosto de 2024

Onde: CTG Porteira Gaú-
cha, R. Cap. Balduíno – Tor-
res, RS, 95560-000

Horário: 7 horas
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Com show de Armandinho e 
outros destaques, Copa Inverno 
de Balonismo deve agitar Torres

BALONISMO

Em 2025, a próxima edição do 
Festival Internacional de Balonismo 
será entre os dias 18 e 21 de abril. O 
anúncio foi do prefeito Carlos Sou-
za, nesse último fim de semana de 

junho, lembrando do cancelamento 
da edição deste ano e lamentando 
a tragédia ocorrida no Estado com 
as enchentes no mês de maio. 

O prefeito comenta que Torres 

tem um enorme potencial para es-
tar sempre na vitrine do esporte e 
– antecipadamente -  convida mo-
radores e turistas a prestigiarem a 
edição do Festival em 2025 que ini-

ciará no dia 18 de abril, no feriado 
de Sexta-Feira Santa, passando pelo 
sábado, domingo de Páscoa, no dia 

20, e encerrando em 21 de abril, 
segunda-feira, com o feriado de Ti-
radentes.

Festival Internacional de Balonismo de Torres 
em 2025 já tem data definida

Balonistas torrenses em destaque nacional
A cada ano, Torres, a Capital Na-

cional do Balonismo, fica mais forte 
neste desporto, destacando-se não 
apenas pelos eventos que ocorrem 
na cidade, mas ainda pelos títulos 
obtidos. Em 2024, dois torrenses 
tiveram grande destaque: João 
Vitor Justo, Campeão do Campeo-
nato Brasileiro de Balonismo e Laís 
Pinho, vencedora do Campeonato 
Brasileiro Feminino de Balonismo.

João Vitor Justo, o piloto torren-
se João do Balão, conquistou pela 
primeira vez em 20244 o título 
mais importante da modalidade 
no país. Este título foi um marco 
histórico para o balonismo do Rio 

Grande do Sul, especialmente para 
Torres. João do Balão é o primeiro 
piloto gaúcho a conquistar o título 
nacional.

Já Lais Pinho, também de Torres, 
venceu o Campeonato Brasileiro 
Feminino de Balonismo, realizado 
em Rio Claro, São Paulo, também 
em junho. Lais, que já havia con-
quistado os títulos de 2019, 2020, 
2021, 2022 e 2023, agora soma seis 
campeonatos nacionais consecuti-
vos. conquistando o hexacampeo-
nato no Campeonato Brasileiro Fe-
minino. A atleta torrense é a maior 
vencedora da história da competi-
ção.

Em 2024, o tradicio-
nal Festival Internacio-
nal de Balonismo aca-
bou sendo cancelado 
em Torres - em função 
das fortes chuvas que 
atingiram a região e a 
situação de emergência 
no estado gaúcho (de-
corrente da calamidade 
climática das enchentes, 
que assolaram o RS). En-
tretanto, outros impor-
tantes eventos de ba-
lonismo estão previstos 
para ocorrer em Torres, 
inclusive no inverno.

Entre os dias 02 e 04 
de agosto, no Parque do Balonismo ( 
está previsto para acontecer a Copa 
Inverno de Balonismo em Torres. O 
evento prevê voos de balão, Night 
Glow, shows, praça de alimentação e 
exposições, dentre outras atrações.

Entre as atrações musicais previs-
tas, destaque para o show com um 

dos ícones do reggae gaúcho e nacio-
nal, Armandinho (02 de agosto). Além 
disso, devem ocorrer os shows com 
MC Daniel, Breno e Caio Cezar, Situa 
Samba e Jeito Louco.  A programação 
detalhada em breve deve ser divul-
gada, mas as vendas antecipadas dos 
ingressos já está aberta no site www.
minhaentrada.com.br 
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Por Centro Ecológico
__________________

Com equipamentos de proteção 
individual que lembram praticantes de 
rapel, duas equipes de jovens agricul-
tores colheram na região de Torres, en-
tre abril e junho, 25 toneladas de fru-
tos de juçara. Em termos percentuais, 
representa um aumento de 2.400% 
em relação à safra de uma tonelada, 
em 2008, quando o consumo da polpa 
começou a ser incentivado pelo Centro 
Ecológico.

 Influenciaram nesse resultado o 
crescente interesse das famílias agri-
cultoras e a comercialização para o 
mercado institucional, feiras, lojas es-
pecializadas, cooperativas de consu-
midores, indústrias e restaurantes da 
Região Metropolitana de Porto Alegre, 
Serra e Litoral Norte.

 Além disso, um encaminhamento 
do Encontro sobre a Palmeira Juçara, 
realizado em maio de 2022 em Três Ca-
choeiras, também permitiu trabalhar 

na busca por soluções para a colheita, 
então  apontada como um gargalo da 
produção do fruto. “Eu vejo que nes-
se ano a gente deu uma evoluída em 
relação a essa questão da segurança. 
Na parte da colheita, o uso dos equi-
pamentos de proteção,” avalia Leonel 
Gauer, do grupo Ecotorres do José.

 Como líder de uma das equipes de 
colheita, Leonel vê nos itens de segu-
rança, aliados da produtividade. Outro 
equipamento de auxílio citado pelo 
agricultor é a corda: subir com uma 
corda na mão para colher o cacho lá 
em cima. “Tu desce ele  (cacho) pela 
corda, assim vai mais rapidinho até 
embaixo, e se caso não tiver ninguém 
para segurar lá na hora de chegar no 
chão, coloca ele com delicadeza assim 
no chão, soltando a devagarzinho”. 
Combinada com os outros equipamen-
tos, a corda já permitiu a Leonel colher 
até cinco cachos numa subida.

Outra liderança, Marcelo Vieira, 
da Agroindústria Morro Azul, chegou 
à marca de 10 mil quilos nesta safra. 

Caso tenha colhido 
dois cachos de sete 
quilos em cada pal-
meira de 8 metros 
de altura, o agricul-

tor terá feito pelo menos 714 subidas. 
Sem considerar as descidas, Marcelo 
pode ter percorrido mais de 5.700 me-
tros, o que equivale à altitude mínima 

do Monte Everest, no Nepal.
A chuva, que tanto atingiu outros 

cultivos, assim como o vento, também 
impactou a juçara, porém com menos 

intensidade, segundo os relatos dos 
agricultores. Um deles, Natan Fernan-
des, disse que até colheu mais do que 
nos anos anteriores, de pouca chuva.

AGROECOLOGIA

Região de Torres teve a maior safra de açaí juçara desde 2008
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Áreas de colheita e trabalho
A maioria das áreas de co-

lheita são sistemas agroflores-
tais e consórcios de banana 
com juçara em aproximada-
mente uma centena de proprie-
dades nos municípios de Dom 
Pedro de Alcântara, Morrinhos 
do Sul, Itati, Três Cachoeiras, 
Três Forquilhas e Mampituba.  
Em algumas propriedades a co-

lheita é nos quintais agroflores-
tais, com outras frutíferas, que 
as famílias mantêm em torno 
das casas.

Mesmo sendo cansativo e 
por vezes difícil, o trabalho nes-
tes locais dá um bom retorno 
financeiro e é gratificante,  na 
opinião de Leonel:  “É muito 
bacana, o ambiente é bonito, o 

contato com a natureza, estar 
conhecendo propriedades no-
vas, tendo contato com os agri-
cultores, falar um pouco mais 
sobre o sistema agroflorestal e 
levar essa informação”.

Durante a safra, o agricultor, 
que tem formação em Seguran-
ça do Trabalho,  reduz a jornada 
no Nosso Sítio Espaço Agroeco-

lógico, em Torres, para se dedi-
car à colheita que transforma 
os frutos de uma espécie-chave 
para a Mata Atlântica, em ren-
da para as famílias agricultoras. 
“Então a gente já desenvolveu 
algumas técnicas que, com a 
prática, vai ficando até mais 
fácil, mais seguro e menos tra-
balhoso para colher os frutos”.

Projeto
Em 2022 e 2023, o estímulo 

à cadeia produtiva da juçara foi 
viabilizado pelo Projeto Adapta-
ção Climática, apoiado pelo Pro-

grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) por 

meio do Fundo de Adaptação e 
Inovação Climática (AFCIA). 
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Faltam menos de 3 meses 
para que até 152 milhões de 
eleitores do Brasil compareçam 
às urnas para eleger candida-
tas e candidatos aos cargos de 
prefeito e vice-prefeito de seus 
municípios, bem como vereado-
ras e vereadores, que atuarão 
nas casas legislativas do país. 
As eleições municipais de 2024 
serão realizadas no dia 6 de ou-
tubro. 

As cidades do Litoral Norte do 
RS só terão primeiro turno por 
conta de suas populações não 
terem mais de 200 mil habitan-
tes. Na maioria dos municípios 
da comarca (Torres, Arroio do 
Sal, Três Cachoeiras, Morrinhos 
do Sul, Mampituba, Dom Pedro 
de Alcântara e Três Forquilhas) 
as Câmaras Municipais elegem 
9 vereadores. Somente a cidade 
de Torres tem população para 
eleger 13 membros na legislatu-
ra para as cadeiras da Câmara.

Alguns prazos e regras refe-
rentes às eleições municipais de 
2024 já começaram a valer na 
virada do ano. Confira as princi-
pais datas: 

*Pesquisa de opinião - Desde 
o dia 1º de janeiro, todas as enti-
dades ou empresas que realiza-
rem pesquisas de opinião pública 
sobre intenção de voto em even-
tuais candidatas e candidatos 
às Eleições Municipais de 2024 
devem fazer o registro prévio do 
levantamento no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). O registro da 
pesquisa na Justiça Eleitoral deve 
ocorrer até cinco dias antes da 
divulgação dos resultados.

*Janela partidária - Entre 7 de 
março e 5 de abril, aconteceu a 
janela partidária, período em que 
vereadoras e vereadores puderam 
trocar de partido para concorrer às 
eleições sem perder o mandato.

*Financiamento coletivo - 
desde 5 de maio, pré-candida-
tas e pré-candidatos já podem 
fazer campanha de arrecadação 
prévia de recursos na modalida-
de de financiamento coletivo, 
desde que não façam pedidos 
de voto e obedeçam às demais 
regras relativas à propaganda 
eleitoral na internet.

*Convenções partidárias e 
registros de candidatura - En-
tre 20 de julho e 5 de agosto é 
permitida a realização de con-
venções partidárias para delibe-
rar sobre coligações e escolher 
candidatas e candidatos às pre-
feituras, bem como aos cargos 
de vereador. Definidas as candi-
daturas, as agremiações têm até 
15 de agosto para registrar os 
nomes na Justiça Eleitoral.

* Propaganda eleitoral - Esse 
tipo de publicidade só pode ser 
feito a partir de 16 de agosto de 
2024, data posterior ao término 
do prazo para o registro de can-
didaturas. A data é um marco 
para que todos os postulantes 
iniciem as campanhas de forma 
igualitária.  Até lá, qualquer pu-
blicidade ou manifestação com 
pedido explícito de voto pode 
ser considerada irregular e é 
passível de multa.

*Propaganda em rádio e TV - 
Pré-candidatos que apresentem 
programas de rádio ou televisão 
ficam proibidos de fazê-lo a par-

tir do dia 30 de junho. Já em 6 
de julho, passam a ser vedadas 
algumas condutas por parte de 
agentes públicos, como a rea-
lização de nomeações, exone-
rações e contratações, assim 
como participar de inauguração 
de obras públicas.

*Horário eleitoral gratuito - A 
propaganda gratuita no rádio e na 
TV é exibida nos 35 dias anteriores à 
antevéspera do primeiro turno. Des-
sa forma, a exibição deverá começar 
em 30 de agosto e se encerrará em 
3 de outubro, uma quinta-feira. 

*Prisão de eleitores - Já a 
partir do dia 21 de setembro 
(15 dias antes do dia da elei-
ção), candidatas e candidatos 
não poderão ser presos, sal-
vo no caso de flagrante deli-
to. Eleitores, por sua vez, não 
poderão ser presos a partir 
do dia 1ª de outubro (cinco 
dias antes do dia da eleição), 
a não ser em caso de flagran-
te delito, em cumprimento 
de sentença judicial por cri-
me inafiançável ou em razão 
de desrespeito a salvo-con-
duto.

ELEIÇÕES 

Faltam menos de três meses para eleições municipais: 
Veja datas e alguns regulamentos do pleito de 2024

de mortalidade específicas por idade
No Brasil, íamos acompanhando as pri-

meiras décadas do século XX com um 
crescimento em torno de 10 milhões/ano, 
partindo do número de 14 milhões de pes-
soas no ano da Proclamação da República. 
Chegamos a 1970 com “noventa milhões 
em ação”, como dizia uma canção muito 
cantada á época da Copa do Mundo. Daí 
saltamos, em 30 anos, para 180 milhões 
no ano 2000 e agora somos 214 milhões, 
maior parte vivendo em condições precá-
rias nas regiões metropolitanas.  

No DIA MUNDIAL DA POPULAÇÃO a 
ONU chama a atenção de governos e da 
sociedade para o que denomina “Res-
ponsabilidade Compartilhada”, segundo 
relatório publicado pelo Departamento 
de Assuntos . O estudo aponta que a po-
pulação global está crescendo no ritmo 
mais lento desde 1950, tendo caído abai-
xo de 1% em 2020. Metade dos 8 bilhões 
adicionados à população mundial foi 
resultado da expansão demográfica da 
Ásia. A África fez a segunda maior contri-
buição, com quase 400 milhões.

Dez países contribuíram para mais da 
metade do crescimento populacional: 
Índia, China e Nigéria são os países com 
maior índice. A África e a Ásia devem 
impulsionar o crescimento populacional 
até que o 9º bilhão seja alcançado em 
2037. O levantamento aponta que mais 
da metade do aumento projetado da po-
pulação global entre 2022 e 2050 fique 
concentrada em apenas oito países: Re-
pública Democrática do Congo, Egito, Eti-
ópia, Índia, Nigéria, Paquistão, Filipinas e 

República Unida da Tanzânia. As popula-
ções da República Democrática do Congo 
e da Tanzânia devem crescer rapidamen-
te, entre 2% e 3% por ano entre 2022 e 
2050.

A.Guterres, Secretário Geral da ONU,  
afirma que um mundo de oito bilhões de 
pessoas significa “oito bilhões de opor-
tunidades para viver vidas dignas e rea-
lizadas”. Na contramão, ele lembra que 
se habita num mundo de grande desi-
gualdade e destaca a questão de gênero: 
mulheres. 

O líder da ONU ressalta que estamos 
testemunhando novos ataques aos direi-
tos das mulheres, incluindo serviços es-
senciais de saúde. As complicações rela-
cionadas à gravidez e ao parto ainda são 
a principal causa de morte entre meninas 
de 15 a 19 anos. As mais pobres são víti-
mas constantes das clínicas clandestinas 
de aborto.

Tempo de acordar! Não basta aprender 
produzir e transportar mercadorias pelo 
mundo. Impõe-se a sustentabilidade 
como critério de melhor distribuição de 
oportunidades e renda, abertura à inova-
ções e melhor convivência com a nature-
za ferida.

“Nunca antes na História da Humanida-
de um sistema revolucionou tanto e tão 
profundamente as técnicas de produção 
e as Relações Sociais”. Sabem que falou 
isso? Karl Marx, o criador do comunismo 
contemporâneo, celebrado na URSS, na 
China, na Coreia e em Cuba, no seu “Ma-
nifesto Comunista”, em 1848. Neste ano, 
as cidades europeias, imundas, estavam 
mergulhadas em rebeliões sociais decor-
rentes do seu desordenado crescimento. 
A Revolução Social estava no ar. Estáva-
mos no início do mundo contemporâneo 
e o capitalismo industrial que mudaria a 
face do planeta, começando pela explo-
são demográfica, resultante do maior 
domínio do homem sobre a natureza, da 
inovação nas fontes de energia e novos 
meios de comunicação e transporte.

No século XIX a população do globo 
não passava de 1 bilhão de pessoas, em 
1900 éramos 1,2 bilhões  e no ano 2000 
já chegávamos a perto de 7 bilhões. Hoje 
o mundo não é apenas superpovoado. 
Tornou-se ‘favelizado’, em decorrência 
da incapacidade do sistema em oferecer 
às torrentes populacionais oportunida-
des de vida condigna.  Daí a iniciativa da 
ONU em celebrar, a 11 de julho, o DIA 

MUNDIAL DA POPULAÇÃO. Seu obtivo 
é alertar para as questões do planeja-
mento e desenvolvimento populacional, 
quando parte significativa da humanida-
de não tem acesso a recursos e serviços 
básicos como saúde, educação, sane-
amento e alimentação, entre outros. O 
evento foi criado pelo Conselho de Go-
verno do Programa de Desenvolvimento 
das Nações Unidas em 1989. Foi inspi-
rado pelo interesse público no Dia dos 
Cinco Bilhões, em 11 de julho de 1987, 
data aproximada em que a população 
mundial atingiu cinco bilhões de pesso-
as. Os seis bilhões foram atingidos em 
outubro de 1999, e os sete bilhões em 
outubro de 2011. E segue crescendo de-
vendo chegar a 10,4 bilhões na década 
de 2080. A expectativa de vida dos adul-
tos no mundo desenvolvido aumentou 
desde meados do século 20 - o número 
de pessoas que atingem a idade de 100 
anos nunca foi maior do que é hoje.

Em todo o mundo, o número de mor-
tes em relação ao tamanho da popula-
ção vem diminuindo desde a década de 
1950. Nas próximas décadas, as proje-
ções das Nações Unidas preveem uma 
diminuição gradual contínua nas taxas 

Dia Mundial da População:  11 de julho

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Na fria noite de segunda-feira (8 de 
julho), em jantar realizado pelo res-
taurante Paleomar, na sede da SAPT, 
em Torres, ocorreu a anual festiva de 
troca de comando do Rotary Clube da 
cidade. Na ocasião estavam presen-
tes associados locais e   dos Clubes 
de Osório, Imbé, Tramandaí e Capão 
da Canoa, além de Clubes de Porto 
Alegre (Rotary Centenário, Rotary São 
Geraldo, Rotary Iguatemi e também 
do Rotary de Cachoeirinha Industrial). 
Autoridades (das iniciativas públicas 
e privadas) da comunidade torrense 
também prestigiaram o jantar de pos-
se, como o presidente da Câmara de 

Vereadores de Torres, vereador Rafael 
Silveira, que representou o também 
rotariano   prefeito Carlos Souza.

Vania Matzembacher Calai será 
presidente do clube de serviços tor-
rense no ano rotariano 24/25. Ela 
substitui o médico Luiz Porciúncula, 
que presidiu a entidade no período 
anterior, de julho de 23 a julho de 24. 
Vania terá como vice-presidente o ad-
vogado Cezar Grazziotin. Eles terão, 
como todos os rotarianos do mundo, o 
lema “A MAGIA DE ROTARY” para nor-
tear as ações do clube torrense junto 
com clubes colegas do Rotary Inter-
nacional, espalhados pelos hemisfério 

norte e sul do planeta.  
A nova diretoria do clube de serviço 

agora assume para trabalhar nos even-
tos da entidade, tanto os tradicionais 
como a Feijoada Solidária ( que acon-
tece em agosto) e o evento de gastro-
nomia “ Homem na Cozinha” - que 
arrecada verbas para necessidades 
sociais dos torrenses  , e que deve ser 
marcado em breve (por conta de ter 
sido transferido  em decorrência das 
enchentes no RS, na ocasião em que 
seria realizado). Também atuará em 
outros vários programas criados desta 
feita, inspirada pelo lema “A Magia de 
Rotary”. 

Nova presidência do Rotary de Torres assume 
para o período 2024/25

Prestigiado jantar marcou troca de comando. Vania Matzembacher Calai (foto, ao lado do esposo Nei) substitui Luiz Porciúncula 

“Magia” realizada através do trabalho dos clubes sociais
Em seu discurso, a nova presiden-

te destacou principalmente a história 
que motivou a presidente internacio-
nal do Rotary a criar o lema “A Magia 
de Rotary”. Ele surgiu em uma visita 
da agora presidente 24/25 de Rotary 
internacional, Stephanie A. Urchick,   
a um simples lugar do mundo, onde 
o clube estava instalando um filtro 
de água (para melhorar a qualidade 
do liquido, que estava poluído na 
fonte da  comunidade).  Uma criança 
de lá, ao ver a água entrar poluída e 
sai límpida, pediu que os rotarianos 
“repetissem a mágica”.  E esta experi-

ência está sendo utilizada como uma 
analogia - ao mostrar que o  trabalho 
da entidade é fruto da ‘transpiração 
e inspiração’ dos rotarianos em todo 
o mundo, mesmo que para algumas 
pessoas beneficiadas o resultado en-
tregue  pareça uma “mágica”. 

Um dos destaques do evento do 
clube de serviços internacional sedia-
do em Torres - que recebeu na mesa 
principal, também, o Governador 
Assistente do distrito de Rotary onde 
se enquadra Torres, Jorge Quintani-
lha, representando a Governadora 
2024 - 25 Rosana Oppitz (que estava 

em noutro evento) -acabou sendo 
a divulgação do programa de inter-
câmbio que o clube daqui realizou.  
Neste ano, o programa encaminhou 
torrenses para experiências em algu-
mas nações do mundo, assim como 
recebeu sistematicamente rotarianos 
oriundos de outras nações, que fize-
ram intercâmbio por aqui.  Gabriela 
da Silva Schwanck e Lucas Ramos 
Cardoso - ambos intercambistas in-
dicados pelo Rotary Clube de Torres 
-foram para Hungria e Colômbia, res-
pectivamente. Eles foram homenage-
ados também. 

 Torrenses Gabriela Schwanck e Lucas Cardoso com colega 
Artur Malheiros (d), de  Osório.
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A Maratorres, considerada 
uma das maiores maratonas 
esportivas do sul do país, já 
tem data para acontecer em 
2024. A 5ª edição do even-
to deverá ser entre os dias 
11 e 13 de outubro de 2024 
em Torres RS. Os detalhes do 
evento ainda estão sendo or-
ganizados, mas para este ano, 
estão inicialmente previstas 
atividades e competições 
para mais de 25 modalidades 
esportivas simultâneas, du-

rantes os dias do Maratorres 
2024. Surf, ciclismo, tênis, 
beach tennis, corrida, balo-
nismo e muito mais deverá 
constar na programação.

Desde suas edições passa-
das, o Maratorres vem reu-
nindo milhares de atletas na-
cionais e internacionais, entre 
amadores e profissionais, sob 
os elementos de Terra, Água 
e Ar. O esporte neste caso, 
dá visibilidade aos principais 
pontos turísticos da cidade 

de Torres - já que a previsão é 
que ocorram modalidades no 
rio, lagoa, mar, praças, ruas e 
areia, fazendo destes espaços 
um grande cenário esporti-
vo. Profissionais, entidades 
e associações com responsa-
bilidade técnica, são encora-
jados a estarem à frente de 
diversas modalidades.

Mais informações pelo 
Instagram: https://www.ins-
tagram.com/eventomarator-
res/ 

Mais uma edição da 
Maratorres deverá trazer muito 
esporte para Torres em outubro

Com Lucinara Masiero 
(ConceitoCom Brasil)
___________________________

O evento que vai eleger o melhor 
pescador de robalo do sul do Brasil 
terá sua segunda etapa nos dias 27 e 
28 de julho, em Torres. A cidade será 
palco do Robalo Master Brasil 2024, 
campeonato de pesca esportiva in-
dividual que reúne 45 pescadores de 
diversas cidades do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina e Paraná. 
O evento estava inicialmente pre-

visto para ocorrer nos dias 22 e 23 de 
junho, mas teve que ser transferido 
por questões de segurança. Agora, a 
bateria classificatória será no sábado, 
27, das 8h às 14h, e selecionará os 15 
atletas que disputarão a bateria final 
no domingo, 28, das 8h às 13h. A lar-
gada será na Marina Paulo Prates.

A primeira etapa ocorreu em abril e 
a terceira (e última) está prevista para 

os dias 3 e 4 de agosto.  Durante 11 
horas de competição, 45 embarcações 
de pescadores do RS, SC e PR disputa-
rão baterias classificatória e final nas 
águas do entorno do Rio Mampituba. 
Evento está alinhado ao Pacto Global 
da ONU, uma iniciativa de sustentabili-
dade corporativa, contando com mais 
de 16 mil membros e distribuída em 
160 países. 

Mais informações pelo site do 
evento: – www.robalomaster.com.br 

Após ser transferida, neste mês tem 2ª etapa 
de Campeonato de Pesca Esportiva em Torres
O evento estava inicialmente previsto para ocorrer nos dias 22 e 23 de junho, mas teve que ser transferido por questões de segurança. Nova data 

será nos dias 27 e 28 de julho, no Rio Mampituba (foto)

Sobre as provas
A prova tem sistema de medição 

com pesque e solte, incentivando o 
desenvolvimento da pesca esportiva 
de performance, por meio da cons-
cientização ecológica de pescado-
res e população, além de fomentar 
o potencial turístico do entorno do 
Rio Mampituba, em Torres. O Roba-
lo Master Brasil 2024 também está 
alinhado ao Pacto Global da ONU, 
uma iniciativa de sustentabilidade 
corporativa, contando com mais de 
16 mil membros e distribuída em 
160 países.

O circuito de pesca solo desta-
ca a atuação do pescador, estrela 

do evento. A prova é individual, ou 
seja, uma pessoa por embarcação. 
Os barcos, exclusivos para compe-
tição de pesca, possuem motores 
de 15 a 300 HPs, podendo chegar 
a 130 quilômetros de velocidade. A 
pesca acontece na modalidade de 
arremesso com iscas artificiais, sen-
do vedado o uso de iscas naturais e 
vivas. Nesta competição, somente 
são validados para pontuação exem-
plares das espécies Robalo Peva, 
Robalo Flecha e Robalo Trick, sendo 
obrigatória a soltura de todos. Cada 
competidor pode apresentar até cin-
co peixes com tamanho mínimo de 

20 cm, devendo submeter aos árbi-
tros, por meio de vídeo.

A competição segue diversas nor-
mas estabelecidas no regulamento 
geral. Para participar, cada compe-
tidor precisou comprovar ser porta-
dor da Licença de Pesca Amadora, 
ter carteira de Arrais Amador ou 
categoria superior, estar habilitado 
a conduzir embarcações e registro 
do barco, entre outras. Em cada uma 
delas, são premiados com troféu e 
dinheiro para os primeiros coloca-
dos. Ao final do circuito, é anunciado 
o grande campeão do Robalo Master 
2024 que, além do troféu, ganhará 
R$ 4 mil.

Inspirada em eventos do gênero 
que acontecem nos Estados Unidos, 
como o Bassmaster, considerado 
um dos maiores torneios de pesca 
esportiva do mundo, e o Major Le-

ague Fishing, liga profissional com 
programa de televisão que vai ao ar 
no Outdoor Channel, World Fishing 
Network e Discovery Channel, a 
competição estreia no Brasil como a 
única disputada de forma individual 
e embarcada.

Após 27 anos de atuação na in-
dústria, agora Vander Geremia, 
praticante da pesca esportiva há 
21 anos, tem dedicado atenção à 
paixão que alimenta, segundo ele, 
desde que nasceu. "Faltam compe-
tições para mostrar nosso esporte 
no Brasil. Inclusive, deixei de com-
petir para me dedicar a este circuito, 
apostando na formação e busca de 
atletas que vivam do esporte, como 
ocorre em outros países", destaca. 

Ele comenta, ainda, que este é um 
mercado bilionário no mundo, mas 
que no Brasil há muito por crescer, 
projetando um grande crescimento 
já no próximo ano.

A pesca esportiva tem se revelado 
uma atividade de grande impacto na 
economia de diversos países e regi-
ões, principalmente na geração de 
emprego e renda e no incremento 
do turismo. A estimativa é de que 
existam 730 milhões de pratican-
tes desse tipo de pesca no mundo. 
O evento impacta diretamente na 
economia da cidade, movimentan-
do a rede hoteleira, restaurantes e 
o comércio local. Para as três etapas 
e treinos são estimados 13.500 litros 
de combustível.

Sobre o Robalo
Peixe marinho, costeiro, de esca-

mas, ósseo, da família Centropomi-
dae. Presente em boa parte da costa 
do Atlântico, principalmente desde 
o Golfo do México a Santa Catarina. 
Seu principal habitat são os estu-
ários e os manguezais. Os adultos 

do Robalo-Peva podem alcançar em 
torno de 60 cm e pesar até 5 Kg, en-
quanto o Robalo Flecha pode chegar 
a 130 cm e pesar até 25kg.

Hábitos do Robalo: sobe os rios 
para desovar. Gostam de águas cal-

mas, barrentas e sombreadas, e 
ficam próximos ao fundo. Sua tole-
rância a alteração da salinidade está 
relacionada com o seu processo 
reprodutivo, uma vez que o Robalo 
procura o deságue de rios no mar 
para concluir seu ciclo reprodutivo.
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Os cuidados com pet no inverno são imprescindíveis, mas os pets idosos pre-
cisam de cuidados redobrados. Saiba como cuidar bem do seu animalzinho 
nesta época do ano.

Para começar, afinal, com qual idade o pet se torna idoso? 
Cada espécie tem uma expectativa de vida e desenvolvimento diferentes. 

Para o cachorro, por exemplo, tamanho e raça podem ser determinantes para 
se descobrir que se chegou nesta etapa da vida, pois algumas vivem mais que 
outras. Aqui, vamos focar na idade média que isto acontece: aos sete anos, 
a maioria dos cachorros já podem ser considerados idosos. Alguns sinais de 
que o pet é idoso são pelos brancos, principalmente ao redor do focinho e dos 
olhos, diminuição da disposição, dificuldade para se levantar ou correr e perda 
dentária são os principais sinais que indicam que um cachorro está ficando 
velho.

Já os gatos mostram os seus primeiros sinais de envelhecimento aos doze 
anos, e considerados geriatras a partir dos quinze. Dificuldades na audição, 
fadiga, problemas de visão, alteração de apetite, são alguns sinais de que o 
gatinho atingiu a idade idosa. 

As doenças mais comuns no inverno são resfriado, gripe e tosse. Apesar de 
simples, estes sintomas devem ser tratados precocemente para que não haja 
agravamento da doença. 

Algumas doenças já existentes podem piorar nos dias de frio, como hérnia de 
disco, asma, dores articulares, traqueobronquite canina e rinotraqueíte felina.

Quando falamos de “gripes” em pets, os principais sintomas são os espirros, 
tosse e febre, mas podem evoluir, se não tratados, para perda de apetite, pros-
tração e até mesmo óbito se não tratada adequadamente. 

Esteja atento ao comportamento do seu pet. Sintomas como indisposição, 
dificuldade de locomoção, tremores, sensibilidade ou desconforto ao ser toca-
do, rigidez, entre outros sintomas, podem ser indicativos de dores articulares. 
Procure o médico veterinário e entenda o tratamento adequado ao pet. Ex-
istem diversos tratamentos que podem ajudar o seu animal a se sentir melhor, 
desde o uso de medicamentos, como também fisioterapia, massagens, ses-
sões de exercícios etc. 

Cães e gatos sentem frio? Como ajustar o ambiente para aquecê-los? 
Pets idosos possuem maior dificuldade em manter a temperatura corporal e 

precisam de maior suporte, para que não aconteça perda de imunidade, deix-
ando-os mais suscetíveis ao aparecimento de doenças. 

Cuidados com seu pet no inverno 
(principalmente pets idosos)

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Devemos nos atentar em manter os pets aquecidos, disponibilizar mantas e cober-
tores nos ambientes que eles frequentam, como a casinha e a caminha – estas, aliás, 
devem permanecer protegidas do frio, ventos e chuvas.

E roupinha? Elas ajudam a manter os pets aquecidos, porém muitos podem se 
sentir desconfortáveis e até mesmo serem alérgicos a alguns tecidos. Fique de olho! 

Como cuidar de pet no inverno: dicas essenciais

VACINAÇÃO - É importantíssimo manter as vacinas do seu pet em dia, assim como 
as visitas ao médico-veterinário, independentemente, inclusive, da época do ano. 
Assim como nós, os animais sentem as mudanças de temperatura. 

ALIMENTAÇÃO - A alimentação balanceada e rica em nutrientes é essencial para 
o bem-estar do animal. Saiba quais são as necessidades de seu pet. Animais ido-
sos, em alguns casos,  necessitam de suplementos para manter a imunidade. Man-
tenha-o hidratado, com água limpa e fresca à disposição. 

ESTÍMULOS NO DIA A DIA - Estar com a atividade física em dia é um fator de ex-
trema importância. Devemos nos atentar aos horários em que as temperaturas es-
tão mais altas para passear com o pet. Estimular o pet a brincar pode mantê-lo mais 
relaxado e, assim, com menos frio. 

Evite banhos em excesso, pois eles podem tirar a proteção natural que o pet tem 
na pele. Banhos à secos são uma ótima opção para intercalar com o banho tradi-
cional. A tosa deve ser repensada quando feita para fins estéticos, pois o pelo do 
animal é uma proteção térmica. 

Seja um tutor atento com comportamento e possíveis sintomas de seu pet e tenha 
um inverno saudável com o seu pet!

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e 
carinho ao seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos 
esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para 
adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através 
de nosso wats e visite nossa feirinha de adoções aos sábados.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por ve-
ranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velho-
tes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 
98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 
00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Tor-
rense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com 
doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como enti-
dade a ser beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas 
tampinhas e entre em contato conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

 lei com as restrições do que pode 
(e o que não pode) ser falado durante 
as eleições no Brasil também causou 
mudança nas posturas dos órgãos 
públicos. Neste ano de 2014, no perí-
odo de três meses antes das eleições, 
a retirada quase total de conteúdos 
de sites oficiais (e perfis nas redes so-
ciais) de Prefeituras e alguns outros 
órgãos municipais tem sido uma prá-
tica em todo o Brasil - e se comprova 

cabalmente no Litoral Norte do RS, 
em Torres e na região. 

Por causa do pleito, a legislação 
(que é um pouco relativa) sinaliza 
que fica proibida a propagação de 
qualquer ação institucional do poder 
público, três meses antes da votação.   
Com relação à data do primeiro turno 
das eleições municipais deste ano (6 
de outubro), o prazo começou a con-
tar no último sábado (6/7).

O que diz a lei?

A proibição consta no artigo 73 
da Lei Eleitoral 9.504 de 1997: Os 
agentes públicos devem adotar as 
providências necessárias para que 
o conteúdo dos portais, dos canais 
e de outros meios de informação 
oficial excluam nomes, slogans, 
símbolos, expressões, imagens ou 
outros elementos que permitam a 
identificação de autoridades, gover-
nos ou administrações cujos cargos 
estejam em disputa na campanha 
eleitoral, ainda que a divulgação 
tenha sido autorizada em momento 
anterior.

Medidas nas redes

 Conforme levantamento feito 
pela CNN Brasil , órgãos municipais 
retiraram do ar diversas sessões dos 
seus portais.  Ao entrar nos sites, 
um aviso sobre o atendimento à Lei 

Eleitoral é exibido, por exemplo, ou 
simplesmente a área de conteúdos 
aparece em branco. 

Em alguns casos, chegaram a ser 
desativadas preventivamente as re-
des sociais.  Ao procurar pela conta, o 
usuário recebe a mensagem de que a 
página não está disponível e pode ter 
sido removida.

Conforme a mesma CNN afirma 

em matéria , “contas pessoais de 
prefeitos e presidentes de câma-
ras, por exemplo, podem continuar 
ativas, mas ficam limitadas a ações 
não associadas ao setor público”. O 
descumprimento acarreta punições, 
como multas e até a possibilidade 
de cassação do registro do candidato 
envolvido, a depender da gravidade 
do caso.

Câmaras e prefeituras suspendem suas redes 
sociais e sites por causa das eleições

A proibição consta no artigo 73 da Lei Eleitoral 9.504 de 1997

Site da Prefeitura de Torres nesta quinta-feira

Site da Prefeitura de Arroio do Sal nesta quinta (11)
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O Geoparque Mundial da UNESCO 
Caminhos dos Cânions do Sul e insti-
tuições parceiras estão trabalhando 
juntos na organização da 7ª Confe-
rência da Rede de Geoparques da 
América Latina e Caribe (RedGeoLaC), 
que acontecerá entre os dias 6 e 9 de 
novembro. A região será sede deste 
grande evento que faz parte do calen-
dário de comemorações dos 20 anos 
da Rede Mundial de Geoparques da 
UNESCO (Global Geoparks Network - 
GGN).

A Conferência representa um im-
portante marco para o território, reu-

nindo autoridades, pesquisadores e 
técnicos de diferentes áreas dos ge-
oparques para refletir sobre pautas 
como geoconservação, turismo, edu-
cação e desenvolvimento econômico 
sustentável. Nesta sexta-feira, 5 de 
julho, aconteceu mais uma reunião da 
comissão organizadora, que está ela-
borando a programação e trabalhando 
nos detalhes do evento. Estão previs-
tas atividades em todos os municípios 
do Geoparque, que é formado por 
Cambará do Sul, Mampituba e Torres 
(no Rio Grande do Sul), Praia Grande, 
Jacinto Machado, Timbé do Sul e Mor-

ro Grande (em Santa Catarina).
De acordo com a coordenadora 

de Desenvolvimento Econômico do 
Geoparque e secretária da RedGeo-
LaC, Edinéia Pallu, o evento está sen-
do construído de forma coletiva, com 
a contribuição de representantes de 
renomadas instituições, entre elas o 
Sebrae, a Ulbra Torres e diversas uni-
versidades através do Comitê Educati-
vo e Científico do Geoparque. A Confe-
rência conta com apoio das secretarias 
estaduais de Turismo do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina, além da 
Embratur.

Região se prepara para receber evento internacional 
da Rede de Geoparques da UNESCO

7ª Conferência da Rede de Geoparques da América Latina e Caribe - prevista para novembro – reunirá  autoridades, pesquisadores e técnicos de 
diferentes áreas dos geoparques para refletir sobre pautas como geoconservação, turismo, educação e desenvolvimento econômico sustentável.

Prazo para submissão de trabalhos para conferência prorrogado
A programação apresentará 

atrações como palestras, painéis 
temáticos, feira comercial, mostra 
de trabalhos científicos, atividades 

educativas e visitas técnicas a ge-
ossítios. O prazo para submissão de 
trabalhos foi prorrogado até o dia 5 
de agosto.

O Geoparque, junto com o Se-
brae, também está desenvolvendo 
uma série de ações estratégicas de 

qualificação do trade turístico com 
foco na preparação para o evento, 
envolvendo os empreendimentos 
que participam da Georrota Câ-
nions do Sul. Para o diretor execu-
tivo do Geoparque, Gislael Floriano, 
a Conferência será um momento 

especial para a região, levando tam-
bém os habitantes a conhecerem 
mais sobre os Geoparques Mun-
diais da UNESCO. 

Mais informações sobre a Con-
ferência estão disponíveis no site: 
conferenciageolac.com 

Sobre o Geoparque Cânions do Sul
O projeto Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul é uma estratégia 
que busca impulsionar o desenvol-
vimento sustentável sociocultural, 
ambiental e econômico da região. 
Recentemente, foi alcançado o re-
conhecimento deste território como 
um Geoparque Mundial da UNESCO.

Situado na região Sul do Brasil, 
entre os estados de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul, o território do 
Geoparque integra 7 municípios, 

sendo 4 do estado de Santa Catari-
na: Praia Grande, Jacinto Machado, 
Timbé do Sul e Morro Grande; e 3 
do Rio Grande do Sul: Torres, Mam-
pituba e Cambará do Sul, totalizan-
do uma área de 2.830 km² e uma 
população de pouco mais de 74.000 
habitantes.

Importantes elementos do patri-
mônio geológico da região já estão 
protegidos em Unidades de Conser-
vação existentes no território com 

especial destaque para os cânions 
localizados nos Parques Nacionais 
Aparados da Serra e Serra Geral, 
como Itaimbezinho, Fortaleza, Ma-
lacara, Churriado e Índios Coroados; 
os campos de dunas do Parque Esta-
dual de Itapeva; e a Ilha dos Lobos 
no Refúgio da Vida Silvestre Ilha dos 
Lobos.

*Texto com Priscila Ventura / As-
com Geoparque Cânions do Sul

Trilha do Rio do Boi - um dos pontos de destaque no território 
do Geoparque Cânions do Sul

Formações rochosas do Parque da Guarita, em Torres, também 
integram Geoparque
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Obras de drenagem pluvial vão ocorrer em Bellatorres 
Conforme nota encaminhada à impren-

sa nesta quarta (10), o município de Pas-
so de Torres assinou a ordem de serviço 
para que ocorra obra de drenagem em 
Bellatorres. Os trabalhos devem iniciar 
nos próximos dias e objetivam pôr fim a 
um antigo problema no bairro – uma vez 
que dias de chuva intensa são sinônimo de 
transtornos para os moradores. O local so-
fre com alagamentos e, consequentemen-
te, danificação da infraestrutura das ruas.

O contrato também prevê a recupera-
ção das vias, após a melhoria do sistema 
para o escoamento da água da chuva. As 
obras vão contemplar mais de 4,5 km nas 
ruas de Bellatorres. O objetivo é resolver 
alagamentos e sucessivas depredações 

da pista que se agravaram nos últimos 
anos por conta da frequência e volume 
das chuvas. Concomitantemente, houve 
nos últimos anos aumento significativo 
da população em Passo de Torres – fator 
que sobrecarrega toda a infraestrutura 
urbana.

O executivo municipal de Passo de 
Torres avisa que os trabalhos devem cau-
sar alguns transtornos temporários no 
trânsito e pede a compreensão da popu-
lação, lembrando que a obra trará bene-
fícios futuros e valorização dos imóveis 
na área. 

Foto: Ascom Prefeitura 
Passo de Torres

Municipal de Futebol chega na penúltima rodada em Três Cachoeiras
No próximo Domingo (14) 

tem a penúltima rodada do 
Municipal de Futebol de Três 
Cachoeiras, com grandes emo-
ções previstas.  A equipe líder 

do campeonato, do Lageadi-
nho,  já está matematicamente 
classificada pra fase seguinte. 
O time enfrenta o quinto co-
locado do campeonato, Morro 

Azul, a partir das 13h15 . Na 
outra partida, Rio do Terra (em 
4° lugar) e Bela Vista (em 3°) jo-
gam às 15h15, na luta por uma 
vaga direta para a semifinal.

Antes disso, no sábado (13), 
estão agendados os confrontos 
da segunda rodada dos aspi-
rantes pelo municipal de Três 
Cachoeiras. Os jogos serão no 

campo da comunidade de Rio 
do Terra, interior da cidade. 
Haverá transmissão dos jogos 
pela Rádio Mega Sul FM (103.5 
FM).

Corsan inicia implantação de rede de água no bairro 
Pinus Park, em Arroio do Sal

A Corsan iniciou a implantação da 
rede de água no bairro Pinus Park, 
em Arroio do Sal, atendendo uma de-
manda de quase duas décadas da po-
pulação. No total, são 5.800 metros 
de tubulação que levarão água potá-
vel para cerca de 500 moradores do 
bairro. A obra está começando pela 
Rua Cascavel e deverá chegar a ou-
tras dez vias do bairro, contemplando 
ainda 117 terrenos. 

Também serão beneficiadas a Rua 
América, Rua Ernesto Souza Lopes, 

Avenida Bruno José Gabriel, Rua 
Máximo Daixt, Rua F, Rua Santos Sal-
vador, Rua Xavier, Rua Pinheiro, Rua 
Tarumã e Rua Estela Maris. Morador 
há dez anos no bairro, Antônio Vidal 
Marques, juntamente com a esposa, 
aguarda a chegada da água potável 
na sua rua. “Vai melhorar muito a 
vida da gente. Os imóveis, os terre-
nos também vão valorizar mais e o 
chuveiro não vai mais entupir de su-
jeira e nem as roupas vão ficar mais 
manchadas”, projeta o aposentado. 

Até agora, a região é abastecida por 
poço. 

A previsão de conclusão da insta-
lação da rede de água no bairro Pinus 
Park é de cerca de 45 dias, dependen-
do das condições climáticas. “É uma 
satisfação atender essa demanda an-
tiga do bairro. Estamos avançando no 
litoral para a meta de universalização 
do saneamento até 2033”, afirma o 
gerente regional de relações institu-
cionais da Corsan, Luciano Brandão, 
que acompanhou o início das obras. 

Investimentos
A nova rede faz parte de um pla-

no de investimentos desenhado 
para o Litoral Norte do Estado pelo 
novo controlador da Corsan, o Gru-
po Aegea. A previsão é que mais de 
R$ 550 milhões sejam investidos em 
programas de modernização de sis-

temas e equipamentos, resiliência 
hídrica, combate à falta d'água e re-
dução de perdas, com previsão de R$ 
84 milhões já para este ano de 2024, 
impactando a qualidade de vida de 
moradores e veranistas.

Todos os projetos da Companhia 

– tanto para abastecimento de água 
como para coleta e tratamento de es-
goto – estão direcionados à universa-
lização do saneamento básico previs-
to pelo Marco Legal do Saneamento, 
estabelecido por lei federal. Até 2033, 
99% da população deverá ter acesso 

à água potável e 90%, à coleta e ao 
tratamento de esgoto. Para alcançar 
esta meta nos 317 municípios que 

atende no Rio Grande do Sul, a Cor-
san planeja investir R$ 1,5 bilhão por 
ano até lá. (Fonte: divulgação/Corsan)

Badesul destina R$ 892 mil para revitalização 
de via em Arroio do Sal

O Badesul, agência de 
fomento vinculada à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), finan-
ciou a revitalização da ave-
nida Arroio da Figueirinha, 
em Arroio do Sal. Iniciadas 
na última semana de ju-
nho, as obras contam com 
investimento de R$ 892 mil 
e ocorrem no trecho entre 
a avenida Interpraias Sul e a 

rua Canela, no Balneário Fi-
gueirinha.

“Em Arroio do Sal, as in-
tervenções na área de 3.597 
m², que receberá pavimen-
tação com blocos de concre-
to e implantação de sistema 
de drenagem com tubos, 
deve contribuir para a re-
dução dos alagamentos na 
região”, afirma o presidente 
do Badesul, Claudio Gastal.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Ernani 
Polo, destaca a relação da 
agência de fomento com os 
municípios. “A instituição 
é um importante parceiro 
das cidades gaúchas, viabi-
lizando financiamentos que 
refletem diretamente no de-
senvolvimento econômico e 
social desses locais”, ressal-
ta. (FONTE – Governo do RS)
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Na noite de quarta-feira, 10 de 
julho, o projeto do Porto Meridional 
de Arroio do Sal foi apresentado no 
3º Encontro de Negócios realizado 
pela Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) e Instituto Aliança Empresa-
rial em Passo Fundo. Com o tema 
“ O potencial da logística portuá-
ria e ferroviária para o desenvolvi-
mento macrorregional”, o evento 
foi mediado pelo jornalista Rodrigo 
Lopes (do Grupo RBS) e teve como 
painelistas o senador Luis Carlos 
Heinze, o ex-prefeito de Passo Fun-

do e ex-deputado federal Fernando 
Carrion e o engenheiro civil João 
Acácio Gomes de Oliveira, da DTA 
Engenharia, responsável pelo proje-
to do porto.

O encontro debateu a ampliação 
da linha férrea Nova Ferroeste, que 
tem concentração no Paraná e que 
se ampliada poderia chegar ao Nor-
te gaúcho e o Porto Meridional de 
Arroio do Sal, alternativa ao Porto 
de Rio Grande.

O projeto do Porto Meridional 
prevê investimentos de até R$6 bi-

lhões nos próximos anos, em um 
complexo que deve movimentar 
53 milhões de toneladas ao ano, 
volume superior ao Porto de Rio 
Grande. “A estrutura tem potencial 
para trazer grandes navios ao Rio 
Grande do Sul e também impulsio-
nar o mercado turístico. Em termos 
de comparação, Santa Catarina tem 
cinco portos marítimos e dos em 
construção, enquanto o Rio Grande 
do Sul tem apenas um” defendem 
os idealizadores do Porto. (FONTE – 
JP News Litoral)

Projeto do Porto de Arroio do Sal é apresentado durante 
evento empresarial em Passo Fundo

Em reunião realizada pelo presidente da 
Amlinorte (Associação dos Municípios do 
Litoral Norte), prefeito João Marcos Bassani 
dos Santos, de Maquiné, com a secretária de 
Estado da Saúde, Arita Bergmann, e demais 
prefeitos da região, foi anunciado que os 
atendimentos eletivos de consultas médicas 
no Hospital Santa Luzia, em Capão da Canoa, 
serão normalizados a partir de 01 de agosto 
de 2024. A notícia aconteceu após uma serie 
de reuniões entre os prefeitos junto a secre-
taria de Estado, para que houvesse a nor-
malização dos serviços, afetados em decor-
rência das enchentes registradas no mês de 
maio de 2024. O deputado estadual Luciano 

Silveira também participou das negociações, 
auxiliando na aceleração do processo.

A reunião foi realizada no gabinete da 
prefeitura de Maquiné, com a presença do 
dirigente do hospital Santa Luzia, Samuel 
Meoti, entidade administrado pelo Mãe de 
Deus, em Porto Alegre, entre outras enti-
dades. A secretária Arita informou que o 
governo federal deverá repassar um valor 
de R$ 6 milhões ao hospital, atendendo pe-
dido do Estado, a fim de atenuar as perdas 
que a mantenedora tem registrado desde as 
enchentes, que paralisou as atividades no 
Mãe de Deus. As medidas de contigência na 
região ainda prevêem uma negociação com 

o Hospital Life Plus, em Xangri-lá, para esta-
belecer um possível convênio que preencha 
os vazios assistenciais em especialidades 
onde a rede SUS no Litoral Norte necessite 
de aporte.

A secretaria de Saúde Arita Bergamann 
ainda anunciou que foi aprovado nesta se-
mana entre os gestores que integram a CIB, 
um projeto para instalação de uma Unida-
de de Oncologia no Hospital São Vicente 
de Paula, em Osório. Com essa aprovação, 
o projeto agora será encaminhado ao Mi-
nistério da Saúde para análise e pactuação. 
(por Rose Scherer - Assessoria de Imprensa 
da Amlinorte)

Reunião com secretária de Saúde do RS projeta novidades 
positivas para saúde pública no Litoral Norte

Maquete eletrônica projete como ficará projeto do Porto Meridional 
em Arroio do Sal (por DTA ENGENHARIA/DIVULGAÇÃO)
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Estudantes de Administração ULBRA Torres realizam 
viagem de estudos a São Paulo

Texto com Átila Leffa e Julia Esther
____________________________

Entre os dias 24 e 27 de junho alu-
nos do curso de Administração da Ulbra 
Torres, acompanhados de dois profes-
sores, Adriana Peccim e Lauro Matos, 
realizamos uma enriquecedora viagem 
de estudos a São Paulo. O objetivo 
principal da viagem foi aprofundar o co-
nhecimento sobre posicionamento de 
marca, estratégias de marketing, iden-

tificação de público-alvo e processos 
empresariais. 

A primeira parada foi à conhecida Av 
Paulista onde foi visto diversos comér-
cios e prédios comercias chegando até 
o “Mequi1000” uma unidade irreve-
rente da franquia Mc Donalds um ver-
dadeiro case de marketing. Logo após 
um passeio de metro até a renomada 
empresa de chocolates Dengo, onde os 
estudantes puderam observar de perto 
as práticas de sustentabilidade e ino-
vação que posicionam a marca como 
referência no setor. “Aprendemos sobre 
os processos de produção, a importân-
cia da escolha de ingredientes de alta 
qualidade e as estratégias de marketing 
que fazem da Dengo uma marca dese-
jada pelos consumidores”, destacaram 
Átila Leffa e Julia Esther. 

Outra visita feita nestes dias foi à 
fábrica da Natura que proporcionou 
uma visão abrangente dos processos 
de produção e distribuição de itens de 
beleza. Segundo salientado pelos estu-
dantes da ULBRA Torres, empresa mos-
trou cuidado com seus valores e sua 
cultura organizacional, conhecida por 

suas práticas sustentáveis e inovadoras, 
destacou a relevância de um forte posi-
cionamento de marca e uma estratégia 
de marketing eficaz para conquistar e 
fidelizar clientes (Sem falar da experiên-
cia sensorial).

A passagem pelo Shopping Cidade 
Jardim - conhecida por suas lojas de 
grife, focada em atender uma deman-
da crescente da região - ofereceu uma 
análise prática do comportamento do 
consumidor e das estratégias de merca-
do utilizadas por marcas de luxo. “Pu-
demos entender como o ambiente e as 
experiências de compra são cuidadosa-
mente planejadas para atrair um públi-
co específico e garantir a satisfação do 
cliente”.

Além das visitas às empresas, tam-
bém foi explorada a icônica Rua 25 de 
Março, conhecida por seu comércio po-
pular e venda de massa. Lá, os univer-
sitários tiveram a oportunidade de ob-
servar diferentes estratégias de vendas 
e marketing utilizadas pelos comercian-
tes para atrair uma vasta gama de con-
sumidores que procuram preço baixo.

Por fim, a visita ao Mercado Muni-

cipal de São Paulo proporcionou uma 
visão detalhada da logística e operação 
de um dos maiores mercados da cida-
de. Lá os alunos puderam ver de perto a 
disposição dos produtos e as táticas de 
marketing utilizadas para maximizar as 
vendas em um ambiente dinâmico.

“Essa viagem de estudos foi uma 
oportunidade valiosa para os futuros 

administradores aplicarem os conceitos 
teóricos aprendidos em sala de aula no 
mundo real, além de expandirem sua 
rede de contatos profissionais. Sem 
dúvida, uma experiência que contribui-
rá significativamente para a formação 
acadêmica e profissional de cada parti-
cipante”, relatam os universitários Átila 
Leffa e Julia Esther.

Confira os resultados da segunda rodada do Municipal 
de Futebol de Campo 2024 em Torres

 Neste domingo, 7 de julho, ocorreu 
a segunda rodada do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo 2024. A re-
alização do Campeonato é da Prefeitura 
de Torres por meio da Secretaria de Cul-
tura e do Esporte com apoio da Liga de 

Futebol Torrense – LIFT. Os aspirantes 
jogaram às 13h15min e os titulares, às 
15h15min.

Os jogos foram realizados em quatro 
campos. No São Brás, com São Brás X 
Adem; no São João, com disputa entre 

São João X Boa União e no campo do 
CEI com jogo entre Rola e Toca X Gua-
rani e no Maracanã se enfrentaram Vila 
Nova X Meia Boca.

Titulares

– Vila Nova 2 x 0 Meia Boca
– São João 3 x 2 Boa União
– São Brás 2 x 1 ADEM
– Rola & Toca 0 x 6 Guarani

Aspirantes
– Vila Nova 1 x 3 Meia Boca
– São João 6 x 1 Boa União
– São Brás 6 x 0 ADEM
– Rola & Toca 1 x 9 Guarani

Próxima rodada
No dia 14 de julho, também acon-

tecem os jogos em quatro campos. A 
previsão é de que ocorra no Torrense, 
Adem X Vila Nova; no São Jorge, disputa 
entre o Meia Boca e o São Brás; no São 
João, jogo entre o São João e o Rola e 
Toca e no Campo do Jacaré, Guarani X 
Boa União.
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 Fonte AL/RS Divulgação

Em um marco histórico para 
a cultura do Rio Grande do Sul, 
o governador Eduardo Leite 
na quinta-feira o Projeto de Lei 
106/2021, de autoria do deputa-
do estadual Luiz Marenco (PDT). 
A nova legislação altera a Lei nº 
13.678/2011, estabelecendo a 
Cultura Regional Gaúcha como 
Patrimônio Imaterial do estado. 

O que essa conquista significa 

A aprovação unânime do pro-
jeto no Parlamento Gaúcho re-
presenta o cumprimento de uma 
dívida histórica do estado com 
sua própria cultura. “Quem vive 
a cultura gaúcha diariamente 
sabe da urgência de ações para 

preservar nossos usos e costu-
mes para as futuras gerações. 
Esse PL é um marco significati-
vo nesse sentido, fortalecendo 
a identidade cultural gaúcha e 
destacando a riqueza e a diver-
sidade presentes no pampa, na 
serra, no litoral e no planalto, 
abrangendo todos os rincões do 
estado”, afirma o autor, Luiz Ma-
renco.

Para os trabalhadores da cul-
tura, essa conquista também 
tem efeitos positivos. A oficiali-
zação da Cultura Gaúcha como 
Patrimônio Imaterial é um reco-
nhecimento simbólico enorme, 
valorizando os artistas e pro-
dutores culturais que mantêm 
essas tradições vivas. Agora, o 
Estado reconhece oficialmente 
essa cultura como patrimônio, o 

que pode ser um facilitador para 
o acesso a recursos e apoio insti-
tucional. Isso também aumenta 
a visibilidade dos projetos cultu-
rais, podendo atrair mais público 
e patrocinadores. 

Um outro aspecto a ser men-
cionado é que projetos culturais 
terão um argumento mais sólido 
ao buscar financiamento e apro-
vação por parte dos órgãos com-
petentes. Um exemplo é o be-
nefício do abatimento de 100% 
no Imposto de Renda, através do 
art. 18 da Lei Rouanet, que agora 
é mais acessível devido ao reco-
nhecimento da música regional, 
entre outros aspectos da cultu-
ra gaúcha. Além disso, poderão 
destacar sua contribuição para a 
preservação de um patrimônio 
oficialmente reconhecido. 

Em suma, a partir de agora, 
a cultura regional gaúcha ganha 
uma proteção e valorização que 
asseguram sua continuidade e 

desenvolvimento, beneficiando 
todos aqueles que se identificam 
com as tradições do Rio Grande 
do Sul.

PL que Reconhece a Cultura Regional Gaúcha 
como Patrimônio Imaterial é sancionado

Marenco (autor da lei) e governador Eduardo Leite: Gaúchos também 
em patrimônio

Torres entre os municípios beneficiados na terceira fase do programa ‘A Casa é Sua’
Foram selecionados 15 municí-

pios para a terceira fase do progra-
ma A Casa é Sua – Município, da 
Secretaria de Habitação e Regula-
rização Fundiária do RS (Sehab). A 
iniciativa é um programa perma-
nente da Sehab, que promove a 
política habitacional de interesse 

social por meio da construção de 
unidades habitacionais para a po-
pulação da área urbana inscrita no 
Cadastro Único para Programas 
Sociais (CadÚnico). No Litoral Nor-
te, Torres foi a única cidade con-
templada nesta etapa.

Serão beneficiados os muni-

cípios de Camargo (14 unidades 
habitacionais), Chapada (20), Dois 
Irmãos das Missões (20), Erval 
Grande (20), Feliz (15), Lagoa dos 
Três Cantos (20), Lavras do Sul 
(16), Nova Alvorada (15), Nova Es-
perança do Sul (20), Novo Barreiro 
(20), Rodeio Bonito (10), Salvador 

das Missões (20), Santo Antônio 
do Palma (20), Torres (20) e Vila 
Maria (20).

Na fase três, foram habilita-
dos os pedidos de 78 municípios. 
Os 63 remanescentes terão suas 
demandas analisadas para uma 
nova etapa do programa, após o 

período eleitoral, em função das 
vedações do período, por se tratar 
de um programa de duração con-
tinuada, com repasse financeiro, 
e não emergencial. O programa A 
Casa é Sua – Calamidade, iniciativa 
de caráter emergencial da Sehab, 
prosseguirá sem alterações.

Texto por Antônio Bavaresco
_____________________

Representantes do Litoral 
Norte no Congresso Nacio-
nal e na Assembleia Legis-

lativa, os deputados federal 
Alceu Moreira e estadual 
Luciano Silveira (MDB) con-
firmaram nesta terça-feira 
(09) o pagamento de R$ 4,5 
milhões para 15 municípios 

da região. Os recursos pro-
vêm de emendas parlamen-
tares indicadas por Alceu, 
articuladas em conjunto 
com o mandato de Luciano, 
e atendem a demandas es-
pecíficas de cada localida-
de.

Maior parte da liberação 
(R$ 3,95 milhões) corres-
ponde aos recursos anun-
ciados previamente por am-
bos os deputados durante o 
lançamento do programa 
'Pra Frente Litoral', em mar-
ço deste ano, e deverão ser 
aplicados na área de infra-
estrutura. O restante (cerca 
de R$ 580 mil) é referente à 
compra de uma motonive-
ladora para Tramandaí, en-
tregue na última sexta-feira 
(05), em Porto Alegre.

"Temos peregrinado pela 
região todas as semanas, 
dialogando com as lideran-

ças e acolhendo os pleitos 
que são prioritários para 
as suas comunidades. São 
recursos que certamente 
farão a diferença e reafir-
mam o nosso compromisso 
com a região, que deu o seu 
voto de confiança no nosso 
trabalho", afirma o deputa-
do Alceu.

"Esse é o resultado do 
zelo que temos pela re-
gião e que merece todo 
esse cuidado. Um esforço 
conjunto com prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores 
e lideranças comunitárias 
que chega com a celeridade 
que as pessoas esperam, e 
será muito importante no 
suprimento das demandas 
municipais", complementa 
Luciano.

Confira os recursos 
liberados por município:

Infraestrutura:

* Arroio do Sal: R$ 200 mil
* Capão da Canoa: R$ 300 mil
* Caraá: R$ 230 mil
* Imbé: R$ 200 mil
* Mampituba: R$ 250 mil
* Maquiné: R$ 200 mil
* Mostardas: R$ 300 mil
* Osório: R$ 600 mil
* Palmares do Sul: R$ 100 mil
* Terra de Areia: 
R$ 300 mil
* Torres: R$ 240 mil
* Tramandaí: R$ 300 mil
* Três Cachoeiras: 
R$ 250 mil
* Santo Antônio da
Patrulha: R$ 350 mil
* Xangri-Lá: R$ 130 mil

Agricultura:

* Tramandaí: R$ 580 mil 
(compra de uma motonive-
ladora zero quilômetro)

Alceu e Luciano confirmam liberação de 
R$ 4,5 milhões para o Litoral Norte
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Verão de 1914

A tarde ia morrendo aos poucos. O sino da igreja começou a bimbalhar. E ainda ao bimbalhar do sino,

apontou lá no começo da rua, o seu Eloi, o acendedor de lampiões. Era um homem alto, magro, de pouca

conversa. Trazia em uma das mãos uma escadinha de quatro degraus e na outra uma latinha com bico de

cafeteira. Nós, crianças sentadas em cadeiras de pau, diante da nossa casa, contávamos, conforme seu Eloi

ia acendendo os lampiões: um...dois...três...o quarto era o lampião da esquina do armazém do seu Balbino, o

quinto ficava diante da casa do intendente, o coronel João Pacheco de Freitas, depois vinha o nosso lampião.

Seu Eloi encostava a escadinha no poste e só quando a luz tremia lá de cima é que ele cumprimentava: Boa

noite – dizia com voz grave. Nós respondíamos todos juntos: boa noite. Seu Eloi descia da escadinha, tomava

suas coisas e, sempre sério, toc...toc...toc... lá se ía ele batendo os tamancos nas pedras irregulares da

calçada. Nós o seguíamos com os olhares e contávamos: sete...oito. Depois vinham dois lampiões do outro

lado da rua, que era bem mais curto. Ainda tinha um na esquina, perto da igreja, outro diante da única casa

um pouco atrás da igreja, a casa da família Alfredo Clezar, e o último ficava diante da casa ao lado da igreja.

Esse trecho do livro “São Domingos das Torres” de Ruy Ruben Ruschel e de Dalila Picoral Ruschel, mostra a

tranquilidade de uma vila que ainda não havia encontrado sua vocação turística. Era apenas uma pacata vila

de pescadores com vocação agrícola. Mas estava prestes a receber seu primeiro grande hotel balnear: o

Balneário Picoral.

A partir do hotel tudo mudaria, os lampiões dariam lugar a luz elétrica fornecida pelo próprio hotel. Os verões

calmos dariam lugar a frenéticos turistas. Enfim, nada seria como antes.

Verão de 1920

Corria o ano de 1920, numa Caxias provinciana nos albores da sua infância. A menina Maria Luiza, nos seus

dez para onze anos, não conseguia conciliar o sono. Na madrugada seguinte começaria a maior aventura da

sua vida: a viagem para a praia de Torres, desconhecida e misteriosa como foi o oceano para Cristóvão

Colombo. Parecia tão longe! Cento e setenta quilômetros eram infinitos para a criancinha encarapitada no

seu petiço pernas curtas. O mesmo que viajar para uma estrela! Agora, voando nas asas do sonho e da

saudade, descobre que setenta e quatro anos é bem mais perto, pois num segundo ela volta para lá.

Foram cinco dias felizes, viajando numa paisagem dourada de sol, sem barro nem poeira, pois os pastos

cobriam toda a terra como um tapete verdejante.

Ao contar como era a descida da serra, por trilhas estreitíssimas beirando abismos profundos, em fila, um

atrás do outro, recorda os gritos que costumavam dar para avisar os que vinham em direção contrária:

“Oooooh! Oooooh!” que repercutiam nos paredões da serra, multiplicados pelo eco. Mais que avisos, eram a

expressão da pura alegria de viver na liberdade dos amplos espaços abertos, como as andorinhas.

Neste trecho do livro de Eduardo Festugato, “Torres de antigamente”, está descrito como eram as viagens

dos serranos até Torres. Como eram trabalhosas e longas. Comparadas com as de hoje, parecem

verdadeiras epopeias. O que antes chegava a levar cinco dias, hoje, dependendo do carro ou do “pé do

motorista”, essa viagem pode durar no máximo umas três horas.

Essas duas passagens nos dão uma pequena amostra de como era poético, mas trabalhoso, veranear por

estas bandas no passado!

DUAS HISTORINHAS
HISTÓRIAS CONTADAS E RECONTADAS NA CIDADE DE TORRES

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Esta semana trago outra história sobre lugares da cidade de Torres, desta vez

é um lugar meio esquecido e a história é, também, meio real!

Alguns lugares nos trazem boas recordações e outros nem tanto, porém todos

os lugares que passamos pela cidade nos fazem lembrar, apenas lembrar.

Lembro que quando estudava no colégio “das freiras” (antigo ESD, antigo

CESD, atual Sagrado) invariavelmente (quase todos os dias) jogava futebol na

saída da escola com alguns colegas. Mas nem sempre era assim, algumas

vezes, antes das aulas ou em tardes de folga, íamos escorregar no gramado

da igreja São Domingos. Para quem não lembra ou não conhece, a praça da

igreja olhando de longe parece um grande tobogã, e nós usávamos o seu

gramado para isso mesmo: escorregar. 

Era do tipo “Esquibunda”, no caso os esquis eram os galhos das palmeiras

imperiais e o tobogã era o gramado. E o resto era só diversão e roupa suja.

Bons tempos!

Mas a gurizada não se continha com apenas uma brincadeira, e alguém

descobriu que havia algo estranho vindo das escadarias as quais subíamos

para novamente escorregar até o próximo nível. Um ruído era ouvido

frequentemente. Que barulho seria aquele? 

Os mais velhos contavam histórias assustadoras, mas o fato era que ao

subirmos pé por pé naquela escadaria ouvíamos um som! A princípio não dava

para ouvir direito, mas à medida que todos começavam a pular nos degraus o

som ficava mais alto e nítido.

Pareciam pequenos gritos, o que imediatamente foram ligados ao

desconhecido e ao sobrenatural. Os mais poéticos, os ligavam a música. Os

degraus pareciam teclas de um piano, e que pisados com força emitiam notas

musicais.

Por anos, sempre que dava, íamos lá escorregar e pular naqueles degraus. O

tempo passou, e claro, nunca mais fui lá.

Até hoje não sei o que fazia os degraus daquela específica escadaria

cantarem (ou gemerem), o fato é que eles cantavam (ou gemiam)! 

Para quem ficou curioso eu digo onde fica a tal escadaria. Ela fica na antiga

praça Cel. Severiano Rodrigues da Silva, a praça da igreja Matriz, a escadaria

liga a rua de cima (rua José A. Picoral com a rua de baixo (rua Júlio de

Castilhos). Ao chegar no pé da praça, suba pela escadaria da esquerda, a

mais próxima do edifício, e comece a pular desde o primeiro degrau. 

Um deles vai cantar, tenho quase certeza!

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

ESCADARIA CANTANTE

VERÕES DE ANTIGAMENTE
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